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Kmbarcou iiontein para Taulutl, com destin» 
ao Klo ilc Janeiro, o concpo dr. Valois d« Ca» 
tro, deputado no Congresso federal. 

O sr. presidente ilo l>tado fez se representai 
no embarque jiclo seu ajudante 'lc ordens, eé 
pilão Coutinho. 

este, para fac i l i tur l l ie o troco, comprou 

u m l ivro do pussea. 

O r a os poderes mun ic ipaes , d iante deste 

faeto (jtic na reproduz todos os dias, dc 

vein tomar u m a prov idenc ia af im dc<|tie 

a c o m p a n h i a . . . mode lo c u m p r a o dis 

posto no arl . "J<i do regu lamento de --

do acosto de i:it)J, assim concebido : 

• .1 ii/i,ijninlaii firni iihiK -irmi dr tnr/inini 

<1 hab i l i t a r o rmi<lnrft,r n tsr ce;npro o hy-

to urri ssai io jirh ic iiimi adiria i/nr mio Jór 

di talai nt/ititni u das mil táíã 

C o m o a Liylil prov idenc ia para i|Ue 

seja cumpr i d a < ssa d ispos ição do rcjjllla-

ment > estamos vendo todos os dias. 

Ora , se as infracções desse regulamen-

to estão sujeita.- , pelo art. 40, a uma mul-

ta de f)0S a ")0(IS. na jiiiniriru rr>, e o dn-

jiló, nas reincideneia-, porque nãosetor-

liarn cITcctiv; - i--s:;s mu l tas V 

* -inco'- «te abacaxi et creme 
Fruit «de «ai jn 

. t a f é 
Vivi 

Pnrío, Chablis, Cio» Voujeot, Moutlion 
Kolli-cfiiM, Poutet Canct, riiampa-

fine Cordon Koufje entra -ec.— 
i.iqucur>, Cogiiac. 

Tomaram parlo no banquete, alem do sr. ge 
neral Pinheiro Mai liado, es seguiut' m pessoas 
<lr. Itodolpho .Miranda, ronde <!«• Modesto l.eal, 
dr. Manuel Pedro Villuboim, dr, Freitas Valle, 
dr. Herculano de Freitas, liaul •!<• Carvalho, 
Antônio I'rndo Júnior e senhora, Caio Prado e 
«enliora c Armando Penteado. 

Durante o hauqm te tocou nina orchcslra >1! 
rígida pelo maestro Cuido Itocchi, executando 
o seguinte prograinuia, com a maestria liaUtuai: 

i —.1 íanon-—Mt^rnct, 
1--Iiaih(to Copfflia Delibrc. 
3 - /«ntauit Joitu Puccini. 
4 Danstt tfongroisoi - IJralim*. 
5 Catwlletiii i'" Iimnn -Ma-tagi.'. 
(1 -/nnftiiin tif Werthtt Ma enel. 
7—Miirthu '/'atra- Mi,7ait. 
ü — < i a Sv:mta /'ii/Af/üo -- 1'.- thovfn. 
9 A/ilff/ta i\1nnha1ur1 \\'aj»eer. 
Fiialo d baiep cie paM-araiu o.- i '>nviva-t para 

o IhiU de leitura, onde fui servido o r.tfé. 
DepoÍM eouveraaraiu loli^anu-nte os convidadon 
n oh ilonoa da casa no aalão Antonleta e 110 
grande e luxuoso salão «toa î ob̂ Una. 

Kra já liaataute tarde quando o -r. general 
Pinheiro Machado despediu m-, rc •.!?k-imIo ao 
hotel Jirlla | Mi. 

O dr. Palmeira Hi|.pr r, dej.ulado federal, 1* 
(ruiu Iiontein pnra o Itio de Janeiro. ' 

Ao HCU emhanpie compareceu o capitão Co» 
tinho, ajudante de ordens, que hp despediu <!«• 
h. h. em nome do «r. presidente do JCrta/lo. 

adas 
pas e l a -

d o r e s . 
i para egrejas 

nitlü nos seus <-o l.tvht c ump ra fi rc-

gu jameuto , um • ; • i uk «•.n»!>. 

tu rei o •••• ti l'itl;.. ! tu 11 Imi-Io. e 

i"Vem 11 'i no ci>ii!h ! • • • d o <-r. dr. in 

sjiector da \'iaçã". •.: dialit-- da decla-

ração do p;i.->:î . /., • di d u a s testx iiiu-

nhas , tainlKMii 1. • rus, nftu doixurá 

de ajij>liear a 1 ;ulum< ntar. 

E , por falar cs,, mul tas , terá sido mul-

tada a />///.'/' jm ; r< .• ulariditde.- i ,uct i-

inos aponUido ' 

Se não. por<|.ii- '' 

Á •I imito, i|i:e i iên »'i*;i c u m p a n l i i a . 

modelo , mu i t o l«nsv<- 'ti- -o. |iclo eonlrario, 

•nant in l ia 110 aní i jo . largi dn I!. -ario um 

eseriptoi io ond' 1 <'•>u<lu<-t>>ri - pudi i im 

fa/.cr l iueos :i! • . - l ilás ih IIHi»! e 
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Por i juc o i i i i j í íuuerieano, «j11 <• preten-

de ser... modelo, 11 o man l en i lamhetn 

um eseri]itorio 11 • l'iaça. An t ôn i o 1'rado, 

onde passam ouie-i l imos os liotnl' S das 

Iiontein, iviva das 'J horas da tarde o illustre 
w-nador Hio (írandeuss cstij;e eiu Palacio, cio 
visita ao sr. dr. .íorge Til>irii;á, coia quem 1:011 
versou longamente. 

Hoje o sr. general Pinheiro Machado jantará 
ooni o sr. dr. Rodolplio Miranda, que lhe offe 
reco um banquete de eanu*ter íntimo 110 seu 
elegante palacete da rua (Jeneral Jardim. 

A viagem do sr. dr. Mrircllcs Reis, chefe dc 

policia, ao Hio de Janeiro, não é estranha i 

successãu do sr. dr. João Barhalho, no .Supremo 

Tribunal Federal. 

A C.mi.-na Municipal, na sessão de sa'ohadg| 
procederá á apurai,áo das aulhenticas iln elei-
Vão dc vereador ef/ivtuada 110 dia 5 do cor-
rente. 

CICS21ÍES Â EXAMZ&n 

•ra por ceoi!u!n..i 

'alvfZ. pois cila 1 

dia 011 sejiMi •>' 

n.-ta eoin <1 m-n içi 

h o o v i g o p a o 

6 S N E B A L P S N Ü S I 3 0 M Â C E A Q Q ' 

jflgurar nas mais InxiuH 
,111o pelo SCIl delicado 'J 

110 rotulo um escudo rirl 
6 marca registrada; |K»p| 

ndo, porque lindun c»d 
tempo, 

nladur e os cabi-llos 
I, como atiirmaiu todo» 

• da armi i i nho , modai, 
Rio da Janeiro, da B.1o 

p u C f l Êt C . largo 

i u i m a n ã e n , pra-i 

• e i t a a & C . , rua 

n d e a & P a i v a , 

ARD 
Re la tor io á A c a - ^ 

cceilo pelo* doeiir-

t as forra* e cura 

\rticular'merite ale 

dc venlre.a com-

rõcx numerosas». 

pallidaB, ca ímbras 

i g ue ; fortif ica os 

lie, r egu l a r i z a as 

iaipiirta (pie tenha' 

posso olhar com i" 

ie o patr imônio 'l'1 

o eseandalo ! () qM 
(>li, isso nunca ! I'r<-
|s liumilliações. pci 
fpresos ima^in.iv'i-, 
a I... nunca.. . 
mcçiirci a dciiiiiiol.i 
'10 se iiui/.cssc -aliu-

Apfis <,s coioprimentos, dirigiram . se s 1,11 
ru a sabida da estaco, tomando <> sr. dr. t"ain 
pos Salles. em companhia do sr. general Pi-
nheiro Machado •• capitão Joaquim Coutinho, 
ajudante 1 le ordens da presidência, logar no 
iílit<hll( do pala>'io, posto A disposiç&o do sr. dr. 
Cainfs.s Salles pelo sr. dr. presidente do io. 

O landa* partiu em direc;no ao Hotel llvlla 
Vista. 

Keste realizou-se n almoço intimo, no qua! t'> 
maraio parte, além dos srs. general Pinheiro 
Machado e dr. Cam|sis Salles, os srs. conde de 
Modesto I^al, rir. Codolpho Miranda, rleputado 
federal; dr. Ccrqueira Cisar, dr. Alfredo Firmo, 
da Silva, dr. Paulo A. Alves s coronel Pelopí 
das fiamos. 

O almoço foi rigorosamente intimo, nada trans-
pirando do que nclle se conversou, nem <La lon-
ga conferência que depois houve entre o sr. 'Ir. 
Campo* Salles e o general Pinheiro Machado. 

—A' tarde, <1 sr. general Pinheiro Mm-hado 
dirigiu se á Vièta Penteado em Hygienopohii, 
correspondendo ao g< ntil convite que lhe fizera 
o «r. coronel Antoní 1 Alvares Penteado, para o 
banquete. 

Alli foi recebido pelo proprietário da aprazí-
vel villa e sua faapilia, e, presentes ontroa eon 
vi<lados, passaram logo pura a sala de ban-
quetes. 

Cada legar estava aeaignalado na mesa, n n a 
rncntad.i cf,ni nm g'»sto extra^.rdinario, js.r un» 
artístico cartão com o noin- d«j conviuatlo, e 
jlin*o a este um encimad'» por uma es-
p'«-ndída aut-etvpia da Villa Pente»'lo. 

Foi ser-, ido et.lão o sejuint* fino mtitu: 

Pn*gt 
1 r'me Psrmanfier 

A r a m 
ltbl,a!o wwr crevette* 

/ niritz 
Filrt i.i n̂on VocUm de foie gr»-

kit,-
lhoílon rruffí 

jsmbon de Rajronne 

tll llão l'-S pacil '1 

cusn, e eu «|l"'r" 

Ires no divorciou I"''1 

di- ei>111 parecer 
«'» rccaliirá sohp ti; 
o lia liada 
í uma es|Kisa allra-
Ia de seus lilli""- ^ 
linira e rmpeita I " 
dizer: Aln vae um 
,s honrado, t un> 
oso. A coiiipanniii 
intacto di shonra ' 
palavras hsvenai» 

|c 111; II.as Kurteg* 
•i.ol.ardado e ,n" 

j<;ão obrigou 11 

p|s»-a uma m " 

amado. ell>- "" 

1 niillionaria, tu 
1 filho 1 

Salade He h h m 
/ ír*mt 

A.prrJ'. «aace 

Dnnrt 

C«U>>oe mu fruii» itou tudo «0»» 



õ$200 c 24$. 1 
Segando pare 

—Animara 
irimeirn e VMI$ 
Ittro». Har.déi 

INTERIOR 

I t com Maria, conforme combinaram, c rm 
ViTo ii procuro. Corre por fim iV Capei Ia c 
fim Uina pela inflo, qutisi arrastado, c, bru-

' Alimente quer i|iii« ollu diga onde está nua 
amiga. A principio Dlna nego, dizendo nada 
«vber, mus, ameaçada de morte pela fnoa 
que Jom' empunha, <• amedrontada conta 
ondo «>ni. Maria o hio cm pr.i»to7 arrepen-
dida, cm direeção ii Capclla ; entra 0111 sei 
na o liarão, já sabedor de tudo, c faz José 
tomar um animal e ir ao encontro dil fu-
gitiva que ellc liarão tamliein o seguirá. 

li" neto—A scena representa um jardim 
<•111 ensn do fnzeudeiro Antônio Itihas, irmão 
do liarão do Ilio Negro, onde pernoitou 
Mario. 

No jardim lia algumas arvores fruetife 
Ms, palmeiras e, ao lado esípierdo uniu gran-
de arvore, cm baixo da qual se vé um ban-
co tosco do tahoas. 

Ao levantar o ponnn, Mario está só, co 
Ibondo flores o cantando unia ronintiza im-
pregnada do poesia. Lomhra-sodo soa noiva 
Maria. Na oceasião de bei jar uma ilor i|ilc 
tolheu como syuiholo do saudade, appnreec 
repentinamente Maria que lhe eae aos pés, 
pedindo perdão do seu apparccimcnto ali. 
Ellc, admirado de vc la junto de si, permiti 
tu oquoho, como veill; o cila então conta-
lho tudo. Ellc indignado do que acaba de 
ouvir, prometto leva-la a S. Paulo e cosor-se 
incontinenti. Cantam um ilnetto de amor 
todo apaixonado, c vão sentar-se no banco 
cm baixo da grande Figueira. 

Nessa oceasião chega occultamento .Tose 
que no escondo atrás da arvoro onde os dois 
estão tentados ; e, na oceasião cm que Ma-
rio vai dar em Maria o primeiro beijo de 
anuir, José, louco de ciúmes, o desvairado, 
tira <ío uma faca o lança-se sobre Mario pa-
ra mata-lo ; Maria levanta-se repontinanien-
to e recebo o golpe mortal. José, vendo o 
que fez dá um horrível grito o foge ; Maria 
ene lios braços de Mario, banhada em san-
gue e moribunda. Este, quasi louco, beija-a 
muitas vezes. Chega licsse instante o liarão, 
que vinha resolvido a ceder no casamento 
do ambos, c vendo esse horrível quadro eae 
do joelhos pedindo |>erdào. Maria vai mor-
rendo pouco a pouco nos braços de Mario. 
Ao eshalor Maria o ultimo suspiro, Mario 
«•ao sobro o seu eorjio, heijando-a loucamen-
te, c o Barão do joelhos cao também em 

longo pronto. Emqiinnto se passa essa scena 
os caipiras que foram convidados A festa, 
voltam para suas casas cantando uma can-
ção ao longe pela estrada. 

05 MORTOS 
Km Tntuhy, falloeeu o 

des di- Almeida. 
—Km Itapira, o sr. I poldino Luiz 

rcira, genro do sr. Francisco llileno 
mira. 

—No Ilio, falleeeram o 
(ioularfde Mello, :!' 
eção tícral de Saúde do 
no Caviebio; o sr. José Maria 
Martin Lccuonn; o sr. Jncintlio 

Emiiio 
ila liire-
sr.t ierina-

o sr. 
José dos 

Santos; d. Maria Magdalcnu Gonçalves. 

Pequenas noticias 
(> «Clnh 1.1 ilc Mulo ilo» Homens Preto»», 

pretende festejar solenncmonte este «nnn u da-
ta ila libertação ilon escravos. O progranuna dos 
festejos «orá brevemente publicado. 

Deu-nos, limitem, o prazer ile mn visita, o sr. 
Paulo Cimhtt, nosso collega da Tribuna, do 
Santos. 

Vic ia s o c i a l 

Ah-antara, esposa ilo 
it.i Silveira, director ito 

ile Mattos, c o m 

AVNIVERSA.1U0I 
Fazem annos boje i 

A srn. il. tloiioilicta d 
«r. professor .losó Peili-i 
grupo escolar do I.eme. 

O sr. Domingos llenrápir 
ínorciiuito nesta praça, 

WAV CIMENTO 
1'articipam-noii o sr. Tluniel llieiulo e Silva o 

u sra. d. Amélia Santos líieiiilo e Silva, resi 
dentes cm Santos, o nascimento de seu primo-
gênito, que se chamará ( l imo. 
SOCIEDADES 

O (iremio TVramiitieo Musieal l.uso Urasilciro. 
realiza, no dia 15 do corrente, uma innliiiér-kn-
mrisr. nos seus salões, á rua dos Italianos, 
n. Ht». 

(Iratos pelo convite «jue nos fui enviado. 

T E L E G R A M M A S 
u • — • • — ——— 

S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C O M M E R C I O D E S . P A U L O " 

l ' seo l n tlc IlelldM A r t e s 

R IO , 7 (retardado) 
Realizou-se boje o assentamento da pc 

dra fundamental da Escola dc Bcllas Ar-
tes, no pavilhão para esse fim construído, 
que estava adornado de flores o ban 
deirns. 

O sr.RodriguesAl vischegou ás." horas 
para assistirá ccrciuonia, acompanhado dos 
srs. dr. Seabra,ministro do Interior, general 
fcíousa Aguiar, chefe da sua casa militar 
0 dr. Oliveira Ribeiro, ministro do Supre-
mo Tribunal Federal. 

Lida a neta do assentamento du pri-
meira pedra, o sr. dr. Rodrigues Al-
ves tts.sigiiou-a com uma canela do ouro, 
oCferecida ás pessoas presentes c autorida-
des. por um grupo dc artistas. 

Í'o» nessa ccc&tüüo nvostcudu »n \>re-
' üMeTfte <1a TtepnYiTica um autographo de 

D. Pedro I. K' uma carta dirigida a José 
Bonifácio, o velho, recoinmcndando-llie a 
educação dos filhos. 

A carta é cseripta em mau inglcz o da-
tada do dia 7 dc abril de 1831. 

Esse nutographo pertence ao desembar 
gador Pitanga. 
, Findo o assentamento da pedra, foi ser-
'vido um hiHcli, e, por essa oceasião o dr. 
Seabra brindou ao sr. Rodrigues Alves, 
que agradeceu c felicitou o professor I'o-
*(ol]ílio Üernnrdclli. 

A's 4 horas da tarde o sr. Rodrigues Al-
ves seguiu para l'etropolis, em companhia 
do sr. dr. Seabra. 

Xn estação central achavam-se todas as 
altas autoridades. 

S e r v i ç o a t l i iH i i o i ro 
KIO, 7 (Retardado). 
O st. dr. Leopoldo Bulhões, ministro da 

fazendo, eucommciidou mv ICuropa ili-
versas lanchas silenciosas para a fiscaliza-
ção do serviço aduaneiro. 

K r . <'oim-Iiii 
R IO , 7'(Retardado) 
O dr. Concha, chefe de policia de San 

tiago do Chile, não desembarcou hoje 
por estar um pouco iucoimnodudo. 

Cohrroah<> «la U n l i l u 

R.AHIA, 7 (Retardado) 
Abrivvsc hoje o Congresso do Estado, 

sendo lida a mensagem do governador, 
na fjnal este diz que a crise econoniica 
diminuo, apesar dc ter havido ainda 
(hjirtl no orçamento lindo. 

O ea f í—I t csen l i a s e m a n a l 

SANTOS, 8 
Em nada mudou, nestes dias decorri-

dos, a situação do nosso mercado dc ca-
fé. Os dias passaram longos, preguiço-
sos. som o menor indicio de animação. 

Cafezinhos verdes, os taes rjue rflex 
querem, já houve ; agora não ha mais. 
Restam-nos apenas cafés velhos o estes 
dc diversos feitios : grosso, miúdo, mokn, 
claro-amarellos, alguns bem bonitos, bcl-
los mesmos, para os quaes os exportado-
res niVi dão a menor preferenoia e, se 
duvidam muito, não querem de modo 
ncnhtim. 

Em to.1.» caso, (• deste café que ha, e 
cjuc remedio têm os exportadores senão, 
num dia ou outro, quando precisarem, com-
prarem-no assim mesmo, velhinho fln 
eilra I 

Tivemos nina noticia que nos sttrpre-
henden ou atrasou um jkhico, foi saltcr 
que o *ti* l do Rio dc Janeiro nugmon-
tára oro l(M).(J<tO saccas, que não se co-
pliefisiii. 

E«fo rafó sempre rios prepara cada sur 
presa f... 

, Ajrora que estamos na época de dimi-
nuir <w *htk* ó que atigmcnta o do Rio! 

Seja tndo pelo amor de Deus... 
P a l l e e l n e n t o d « «Ir. ( ' « r r e l a D u t r a 

JUO, 8 (10.10 n.) 
Falií-cen hoje ne ta capital o sr. dr. Cor-

feifl Dutra 
" O finado, que era medico de grande 
(OTMCda, d e d i o n i e n»r longos snnos á 

vida política, tendo occupado com dis-
tinoção vários cargos de representação. 

Foi, por vezes, deputado federal, ve-
reador ii municipalidade,intendente,eexer-
ceu também o cargo de chefe de policia, 
lio qual prestou relevantes serviços. 

O seu fallecimento foi muito sentido. 
C o m p a n h i a l y f i o u 

RIO, 8 (10.10 n.) 
A bordo do Jhasih , chegou hoje a es-

te porto a Companhia Ijyriea Rotoli-llil-
ioro, cu ja estreia se realizará provavelmen-
te depois de amanhã. 

A r i i i n i l i c n t o li rorya ginl lc ln l 
RR), 8 (10.10 n .) 

A força polioial cncoiiiniendou a ar-
meiros belgas quatro mil carabinas Com-
hlain modificados, e duas mil olavinas 
Mini), pora a eavallaria. 

l u n i l K i i r a v üo l i n l i u «1» t i r o 
B.\0, « 10,10 n ) 
Foi hojeinaugurado o concurso de tiro 

civil o militar no terreno adrede preparado 
em Laranjeiras. 

Presidiu á abertura o morcchal Argol-
lo, ministro da (aterra, e estiveram pre-
sentes ao aeto representantes do Exercito, 
da Armada e outros autoridades. 

0 Jurv desse concurso resolveu classi-
ficar os vencedores na seguinte ordem : 

Primeiro Iogar, Eugênio George; se-
gundo, Rodolho Kuding; terceiro, .loa-
quiin Maviano do Oliveira. 

I>r. I l r m i o C h a v e s 
RIO, 8 (As 10,10 n.) 
Chegou de Gênova, a bordo do lírtinile, 

o dr. Kruno Chaves, nosso ministro junto 
á Santa Sc. 

E s t a r ã o « p o r í i v a 

RIO, 8 (As 10.lt» ii.) 
Inaugurou-se hoje, com grande anima-

ção, a estação hijipica. 
As corridas, (pie nttrahiram grande 

numero de j>jmrfmm, deram n seguinte 
resultado: 

1 • parco—Mnlikfí cm primeiro e Afn-
rinn em segundo. Tempo gasto, 84". 
Poulea : 2t)$titM) o 37$IÍKI. 

2' parco—Jn/pun i) em primeiro o Kai-
ser cm segundo. Temjio gasto, 85". Pou-
les : 11 $300 e 17$2ÍM). 

•>' poreo—Capital em primeiro e Cam-
buican cm segundo. Tempo, 114". Pou-
los : 24S900 o l!)$40l». 

4' parco—Ovará em primeiro c íimsi-
feira em segundo. Tempo, 114' . Poules : 
l'l$(KJÜ e 10$(i0(i. 

!V parco—Ai ahi/ cm [irimeiro 
brrt em segundo. Tempo, 115". 
lií$000 c "20$ÍK)0. 

ti. ]»íirco—Capital em primeiro c Ca 
jnichnst) em segundo. Tempo, 11ÍI". Pou-
les : 5<»$000 e ;Í5$100. 

O movimento geral da casa de poules 
foi de .TO:558JüOOO. 

M l n l a t e r l o AIToiimo l>cni in 
RIO, 8 (A s 10,10 n.) 
Affirmain em bôas rodas 'políticas que 

o sr. Joaquim Murtinho, vice-presidente 
do Senado Federal, será o ministro do 
Fazenda do governo do sr. conselheiro 
Affonso Penna. 

P n r t i i l a «Io « C i n l i r l m » 
RIO. 8 (A' 1 h. 20 ms.) 
O cruzador ituliano ('mbria deixará 

este porto amanhã, ás 10 c meia da ma-
nhã. 

A coloniu italiana aqui domiciliada of-
fcroceu hoje ao commandante do bello 
raso de guerra urna eorhrillfí de flores 
naturaes, orando por essa oceasião o dr. 
Alcardo Santaro. 

Os a n t o m o v r i M n a A v e n i d a 
R IO , 8 

A Avenida hoje está concorridissiina. 
porque a noite esta muito linda. 

Os automoveis de praça estão sendo 
disputados pelos jmwnntes. 

M c m í o d r J n r y m l d o w 

PORTO ALEGRE, 8 (As 10.50 n.) 
O Jurv desta capital absolreu o réo 

A maneio Correia, acciwado de crime de 
morte cm Santa Cruz. 

A defesa foi feita por uni 
do Direito. A sessBo correu entre iuwuí 
dos por parto dos assistentes, que ^MK'1 

rum a intervir nos debates. 

Crirs.iuloi* « C m l > i ' l u » 1 

RIO, 8 (A s 10.50 n.) 
O Cirrolo Ituliinio promoveu hoje unia 

manifestação aos oflieiaes du cruzador ita 
liano 1'mbrirt. 

Foram u bordo deste vaso do guerra, 
acompanhados de uma banda de musica 

A hora em (pie tclograplio, termina 
uma bellissima festa veneziana na qual 
intervieram muitos barcos que estavam 
lindamente adornados. 

D r . .Yllo P e c n n h a 
UIÍLLO HORIZONTE, 8 
O dr. Nilo Peçonho, presidente (1o Esta-

do do Rio de Janeiro, tem sido muito (fes-
tejado. 

O dr. Affonso Penna, presidente eleito 
da Republica, offercccu-lho hoje um al-
moço intimo, durante o qual conversaram 
longamente sobre assitmplos referentes ao 
futuro governo. 

A' noite realizou-se o banquete offercci 
do pelo dr. Francisco Salles, e a manifes 
lação dos estudantes da 1'aculdade Livre 
de Direito. 

O dr. Nilo Poçonha regressará a Nicthe 
rov amanhã. 

EXTERIOR 
t le A i l l i n n e i i l o i la p o n f e r e n e l n 

H a y a 

I1FFNOS-AIRES, 8 (A s 10.10 n.) 

O governo norte americano consultou 

B z s a u l o FRETO 
Traa-nuto honteni, diii it fido,Ir, as II IliMiora» 

(Ia noite, ii palriilliu da avenida .luroiivmo <>ou-
çalves notou ipie rolava pele córrego ipic tem o 
nome du cidado uni corpo huinauo. "Auxiliado 
pelo pnipiielario da Confeitaria KmHiieipuçio 
qno é vizinho á ponto da rua (jioneral Ozorio, 
tirou u patiullia de dentro do córrego o corpo 
tio uma wrnliora, ainda com vida o trmiwporlu-
raui-no para a referida confeitaria, sendo enliío 
reconheeidu ijnn era a esposa do sr. Vicente Vi-
gário, proprietário o capitalista nn cidade. 

Coinuiuuicudu o fneto ao Niilideleguito do po-
licia em exereieio, este psrn ali se dirigiu, or-
denando a uma praça que fosse ri residência do 
ir. Vicente Vigário couunuiiicar.-llie o oceorrido. 

O Hr. Vieento Vigário ordenou então a um seu 
•obrinlio <|iie procurasse medico o levasse roupa 
limpa para sua senhora, visto achar se ello já 
agasalliado e não poder por isso tuiliir da caiua. 
Compareceu então iiaquolle local o prestaram 
goceorros á mesma senhora os dr». .1. Ziuharlas 
c Costabile Maturaxiso,—lendo a mesma pernoi-
tado ali e seguido ante honteni paia sua i as* ; 
o seu estado é lisonjeiro. 

Pelo suhdelegailo foi aberto o inquérito tendo 
prestado declaraçOes o sr. Vicente Vigário que 
disse ler sua senhora se ausentado de casa ás 
K horas da noite e que ha muito tem cila ama-
jiia de suicidar sc ; pois já é a terceira voz que 
tenta contra a existência, attriliuindo ello esta 
mania dc sua senhora a innmmiodo cerebral. 
Devido ao estado da enferma não lhe puderam 
ser tomada» as declarações. 

Na fazenda 'Portão Vermelho>, dos srs. Ma-
•cedo A Sonsa, neste ^íunieipio, deu-se um la 
iuontavel factn, que impressionou vivamente o 
espirito dc todos qraiitoa dcllc tiveram conheci 
incuto. 

Naqiiella fazenda residia o colono Vicente Ka-
hio c sua fuiuiliu, composta de sua esposa, l.ui 
za Kvoll c cinco lillios,entre pile» Domingos l'a 
hio, ile vinte e tantos annos de edade. 

na cam, oiu 
que dormiam Iodos, levantou se i-subiu em per-
seguição dos mesmos, que com n approximnção 
do Vieento fugiram, levando cotnsigo uma inala 
de roupa, que foi depois encontrada no enfezai, 
arrombada, da qual havia sido sublnihida a quan-
tia de (lez mil réis. 

Ao regressar Vicente e ao penetrar cm casa, 
passado pelo aposento em que se achava seu 
áiIIio Domingos, esto Hiippondo ser o mesmo um 
tios gatunos, desfechou «obi-e clle uma esjiin-
^arda carregada de chumbo, cuja carga foi ulo-
j.n-se lhe na fronte esquerda, produzindo-llio a 
-morte instantânea. 

(i delegado do policia, dr. Mcnna dà Costa, 
avisado do faeto, seguiu horas depois paru o lo-
cal do desastre, acompanhado de seu escrivão e 
ilo dr. Álvaro Motta, abrindo o respectivo in-
quérito e mandando transportar para esta cida-
de, ulini de ser autopsiado o cadáver do infeliz 
Vicente. 

o du Ronuhlien Argentina sobre o adia. Na madrugada de ante-hontem, Vicente, pre o «a ikopi.nnca Argentina sourc o aai* , m.n,;,„,,, „n t lmrm <)m. penetravam 
monto da conferencia de Haya, por coim 
eidir com a reunião do Congresso Pau-
Americano. ' * 

fCownwrrio) 
A r l t i l r u K e n i g e r a l 

LIMA, 8 (A s 10.10 n.) 
O governo peruano pediu á Argentina' 

envido Iodos os esforços afim de que 
seja incluída no progrnmma do Congres 
so Pan-Americano a arbitragem geral. 

(Commrrrio) 

O t l i r o n o ;ln D l i i a i n a r r a 

ROMA. S (0.45 n.) 
Orei \'ictor Manuel III recebeu lioje a 

missão dinamarqueza que veiu communi-
cor-lhe a «scenção do rei Frederico ao 
throno da Dinamarca. 

(/ fora*). 
O n r ç a i i i c i i l » i lo I n t e r i o r 

ROMA, 8 (9.45 n.) 
A (.'amara approvoti, em ultima dis-

cussão, o orçamento do Interior. 
A mesma Caniara adiou para o dia 25 

a discussão das medidas propostas cm* 
prol da Calabria. 

(liaraa) \ 

A v i a g e m i lo r e i AIToiiho 
SEV1LHA, K (As 0.45 t i ) 
Orei Affonso XII I almoçou cm Yilla' 

Manrique com a cotidcssa do Paris. > 
Depois do almoço, sua majestade to-t 

mon parte cm uma fe.̂ ta sportiva, dispu-
tando a taça Sn illn nos tiros aos pombos.' 

FACTOS DIVERSOS 

Cun i lcearaçõr i i i 

ALCiKCIRAS, 8 (A s 0,45 u.) 
O imperador (íuilheriue II. do Alletna 

ilha, condecorou o sr. Radcivitz, presidente1 

da Conferencia de Algeeiras, com a crua 
da Águia Negra, e o sr. Tattenbach, re-
presentante da Allernauha, com a cruz da 

e •Tnii-
Poules 

Yguia \'ermeiha, de primeira classe 
toda (!e brilhantes. 

(liara*) 

l í r è v e t e r n i l n a i l a 

NVINNIPECi, s (A's 0,45) 
Terminou a gròvo cm que se achavaiu 

os empregados dos tiamways. 
/liara?/ 

K n c o n t r o «Io r e i i la ( i r ee i n o o m o 
d u I n g l a t e r r a 

ATJIENAS, 8 (A s 0,45 n.) 
O rei Jorge,da Grécia, partiupara a ilha 

Corfú, onde se encontrará com o rei 
Eduardo VII, da Inglaterra, aetualnientc.' 
em excursão pelo Mediterrâneo e mares 
limitrophcs. 

(TTaraa) 

IteciiMa tio t a r i f a * 
CLEYELAND, K (0.45 n.) 
Os proprietários das minas do Ohio 

recusaram aeceitar a tarifa de salarios 
adoptada em 1 !•(»'!. 

(liara*.) . 

O IVh i i v I o «'iii e r u p ç ã o , AtA o n d o 
e l i egam a s l a v n a . F u g a 511 
ffuinlIliiM. Vii i l iei loN <I<-Nti-iililo<s. 

ROMA, « (As 0,45 n.) 
<) Vesuvio continha em erupção ac-tivls-

sima. 
As lavas são atiradas trezentos metros 

além da aldeia do Boscotrecase. 
Cineoeuta familios fugiram |>ara evi-

tar maiores desastres. 
Oito centos hectares de vinhedos foram 

completamente destruídos. 
Reina grande pânico nas populaçõe, 

CALOTE E... AnilBILIDADKS 

Antonio Lessi, de nacionalidade italiana, 
com (••> annos do cdailo, é empregado no 
conhecido botequim da rua Vinte e Cinco 
de Março, n. (ili, conhecido pelo nome do 
Botequim da Vorta Lnrgn. 

Hontem, um indivíduo desconhecido apre-
sentou-se no dito botequim, pediu diversas 
garrafas dc cerveja o poz-sc a beber. 

"Csse iudividuo, ao que parece, como não 
tivesse dinheiro para pagar a cerveja, resol-
veu maquinar um plano para livrar-se dessa 
obrigação. 

Quando o empregado apresentou-lhe a cou-
ta o freguou poz-se a discutir, não levando mui-
to tempo paru que atirasse com copo-, garra-
ias, cadeiras, emiim, tudo quanto lhe veiu ás 

/iiiãos, á cara de Antouio IjOSSÍ. 

Sendo logo solto, mcdinnte liança provisória. 
Antonio foi medicado na Policia Contrai, 

apresentando diversas escoriações na região 
frontal. 

Tomou conhecimento do facto c> dr. Theo-
pbilo Nobrega, 2™ delegado. 

Scena de sangue 
Tcnhtiva de assaasinato 

contendor na rua depol» de 
esbofetea-lo. , 

Nesse Ínterim, chega o italiano L im 
Oorgoni, morador á mesma rua n. 1», qno 
intervém no caso. 

Manuel Rodrigues, logo que sc vê og-
grodido por Rego, puxa de um revólver 
e disparo, na direeção deste, dois tiros, 
sendo (pio um dos nrojeetis foi alojar-se 
no peito dc Manuel do Rego e o outro, na 
orelha direita de Luiz Oorgoni. 

Ao estampido dos tiros, acudiram diver-
sas praças que prenderam o aggressor em 
flagrante delicio. 

Manuel Martins do Rego, foi itnniedia-
tamento transjiortado cm estado grave 
para a Santa Casa, ondo lhe foram pres-
tados os necessários curativos. Apresenta-
va um ferimento na região tlioraxiea an-
terior, produzido por projeetil de arma 
de fogo, á esquerda da linha mediana a 
4 centímetros acima do mamelão esquer-
do, interessando os tecidos molles c pe-
netrantes da cavidade thoraxica; estava 
sem pulso, profundamente abatida^ com 
suores frios; o seu estado foi considerado 
grave.. 

Luiz Oorgono apresentava um ren-
mento na região parictnl direita, (pio foi 
considerado leve. 

O aggressor Manuel Rodrigues da Silva 
tinha diversos escoriações pela cabeça e 
pescoço. 

Manuel do Rego exercia a profissão de 
vaqueiro. 

Não está ainda averiguada a verda-
deira causo dessa scena de sangue. 

O sr. capitão Estauislau Rorges, H" sub 
delegado do Ponte Pequena, abriu inqué-
rito o respeito. 

| T i i i a 1 » u l c n t o 

Thomaz fanireliio, dc nacionalidade ita-
liana, morador na rua Coronel Murça, é 
tun indivíduo turbulento e muito amigo do 
álcool. 

Tliomaz, como costnnio fazer quasi todos 
os domingos, onibebcdou-sc hontem bastan-
to c resolveu furor das suas. Ijogo ipio ebe-
ou a casa, p iv.-so a questionar eniu a sua 

sogra, Luiza Scolda, tentando aggreili-la. No 
calor da discussão, interveiu em dc fesa de 
Luiza, a filha de Tliomaz, Froncisca. 

Tliomaz, não estando pelos autos, fez uni 
charivnri medonho, aggrediudo sogra e liiha, 
que tioarani feridas. Aos gritos das victimas, 
acudiram diversos populares e praças que le-
varam o barulhento á presença do l!" subde-
legado do Ilraz. 

Ambas as victimas foram medicados na 
Policio Central pelo dr. Xavier do ISarros, 

ndo que Francisco apresentava diversas 
oehvmoses pelo rosto e Luiza, alguns feri-
mentos sem niiportr.iiciu, 

O RggraHor conseguiu ovadir w. 
Tomou eonhecimento do facto o dr. 

Cardozo Franco, 4." sub delegado do Boi» 
Retiro. 

— O soldado do batalhão, Domingo 
Alves dc Campps, pertencente no deita 
camcnto da Lapa, hontem na oceasião 
em que desarmava Ires irmãos que pro-
moviam desordens armados dc revolvors, 
foi ferido na mão direita, pelo gatilho 
de uma dessas nrmns. 

O offendido foi medicado na Policia 
Contrai. 

Tomou conhecimento do facto o sul., 
delegado do destrieto da Lapa. 

O portuguez Manuel Martins Rego <? 
proprietário de um corliço existente na 
rua Deocleciana n. 14. 

Manuel Martins mora tiesso cortiço 
com um seu iiupiilino e patrício do nome 
Manuel Rodrigues da Silva, que exerce a 
profissão do tanoeiro. 

Ao que parece, entre ambos existia certa 
animosidade. 

Hontem, por volta das 0 horas da tarde, 
ambos, depois dc bcbcrcni bastante, puze-
ram-se u discutir sobre um facto qualquer; 
a questão foi tomando maiores proporções 
até que Rego, o proprietário do cortiço, 

no Mar-
pessoas, 
Teixeira 

Peqaeaos íactos 
Na oceasião em que o italiano Nicola 

Rcssinc, sexagenário, alfaiate, achava-se 
jogando em sua cosa ú run P.ella Cintra 
n. 42 com o seu potricio Francisco Dou-
to, morador á mesma rito, este ultimo por 
questões originadas do jogo deu-lhe uma 
cabeçada no olho esquerdo, que lhe oca-
sionou diversos eehyiuo.-es. 

O ferido foi medicado na policia pelo 
medico da noite dr. Xavier dc 1'orros. 

Tomou conhecimento do facto o dr. 
nu.l,lc nnnv.s 4." «tf-Tcgado du (' 
ção. 

Num cortiço da rua Rclcni, 
co da Meia I-ogua, entre outras 
inoruni as mulheres Auibro/ina 
de Campos e Murietta <lc tal. 

Por um motivo qualquer, essas mu-
lheres trovaram hontem de razões, aggre-
dii.de, Murietta, a pão, a sua contemíora 
(|iie foi medicada na Policia Contrai, pe-
lo dr. Xavier dc Burros, que lhe consta-
tou diversas escoriações na testa. 

A agresTora foi presa 
Tomou conhecimento do facto o 4." 

sub-dclegado da 5." eircuinserípção, ma-
jor Eugênio de Paulo Ramos. 

—Geraldo Odon, menor, de 15 anuos 
de edode, lilho dc Miguel Odon, morador 
á rua da Groço n. 13, foi hontem aggre-
dido por um outro menor desconhecido. 

Geraldo, que foi medicado nn Policia 
Central, apresentava um ferimento na 
região sujHTciliar esquerda. 

Folbetlm 

dos arrodorc 
mudar se. 

RERLIM. H 

Desmentc-se 
havido na Ilha 

Sesaatro 

(As 0.45 n.) 

aqui a noticia 
dos Açores. 

/liar,,*! 

do desastre 

(liara*) 

X. It.-Nào 
terior que sc 
ma. 

recebemos tel 
referisse ao 

-graioma algum aiv 
c-jnteúdo deste aci 

Colla-poiUox 

BERLIM, H (As 0.45 n.) 
.»> Senado approvou o projccto relativo 

ás enconimendas postaes entre a Allema-
nha. a França, o México e o Equador. 

(liara*) 

Resolvemos receber, para as segunda* feira», 
KrMtnltam«>nte. <lewte <|ne não excedam 
tres linhas, os anntraekm de rozinheiro^ 
amo*, eriíilos, fagens, coelteircM e Ioda a ela», 
se de trabalhadores de serviço doméstico, cnnj' 
mercial ou industrial̂  attendendo assim ás ne 
cegstihnles de tanta gente rpie prei úm de tra-
balho. | 

Esse» annnnti-H devem ser mtregife» no 
nosso eacriptorio até ás H horas iia tarde. 

um no BOM mo 
POR 

X a v i e r do M o n t c p i n h o 

(oii.VNtll: KOM.ltfCK III.sTOItlCo INKOITO) 

PAHTE PRIMEIRA. 

N A S E N D A D O C l b l M I ! 

i 

O « r , Ma reou ItcfollioM 
—Está bom I Está bom I Mas se você 

veiu aqui a negócios o precisa que eu o au-
xilie em qualquer coisa, é melhor ir procu-
rar-me na cidade, no meu escriptorio, que é 
na rua Bòn Vista. 

—Vancôs não bebem nado V 
—Não, nós vamos até a cidade, e lá to-

maremos um ehopp. Então, estamos enten-
didos I 

Depois, o velho que o caboclo chamava 
nhò Marcos, dirigiu-se ao nioyo j 

—Vamos Alberto 1 
Despedirani so ambos de sm Joaquim Hcn 

to, que ho levantou e os acompanhou até a 
porta da taberna. 

A^iulher do botequim conversava sem-
pre flSm o romano pallido, ma» prestava 
attonção á conversa havida perto do har. O 
romano Uunbem atU-ntamante fixara o gnipo 
dos três, e os seus olhares haviam cabido 
profundamente sobre Joaquim Bento. 

Teria desconfiado alguma coisa V Teria 
lido naqnr-lles ro»tos que via pela primeira 
vez a sombra de aipim mistério? 

Alberto, todo entregue talvez ás doces 
recordações da sua amada, que havia dei-
xado poucos momentos antes, era indiffe-
rente ao qtie se passava ao redor delle, e 
não notara siqner os olhares investigado-
res que lhe lançara o caipira, como que 
querendo gravar liem na memória a sua 
phvsionomia. 

Marcos e Alberto, deixando a espelunca, 
lirigiram-se va^ameamente até a esquina 
(la rua Júlio (!onceiç4o, e, em frente n um 
armazém que, ali existia, aguardaram o 
ls»nde. 

Alguns miutitor- dep«»ia chegava o Ijonde 

da via Rua Brigadeiro Tobias e nellc to-
maram lo^ar. 

Marcos estava taciturno. Accendeit um 
fino chanito Puok e |K>z se a fumar. Allior-
to olhava dislrubidatiiente -para o percurso 
da linha. Afinal, ao passarem pelo Largo do 
Jardim, notando Marcos que já eram qua-
si dez horas da noite, disse a Alberto que 
ia deixa-lo, pois u SinhiS ficara só cm c;Lsa, 
o era muito tarde. Ao chegarem ú rua Bri-
gadeiro Tobias o sr. Marcos Refolhos, que 
residia num bello pulaeete na Rua Aurora, 
despediu-se do Alberto, o seguiu cm dire-
eção a casa pela |{ui( FpisoopaL 

Ao chegar, peuém, á rua do il un Retiro, 
parou, e durante alguns minutos ficou pen-
sativo. Que fazer/ Ir novamente procurar 
o Joaquim Bento o (Jiovanni, e dizer-lhes 
que agiiardasvcni nova- ordens, ou deixw 
que agissem? Kra unia m in-truo-idaL- o 
qtlo preinedilára. 

E afinal para que tudo isso? 
Sinliá não era noiva do Alberto, e não es-

tava já marcado o dia do casamento ? 

(Juizesse ou não, havia de casar s •,porque 
ellc era paç, o a-̂ im o fpieria. EUa, afinal, 
seria um dia feliz,' porque o Alberto era 
bom rapaz, rico, estava bem eoliocado t-
freqüentava a melhor sociedade paulistana. 

Deu o sr. Marcos Refolhos alguns px-sos 
mais, em direoç.io a cas«, |tensimdo que »eu 
Joaquim llcrito procura-lo ia no dia seguin-
te, e melhor nonversiiriain. iiiaai eonio que 
x>"-ui(lo do tuna duvida terrivol, voltou 
ogo atrás o seguiu pela rua do Bom Beti 
ro em direeção A estaçiVj du Luz. 

Ali tomou o primeiro tilbury que sc lhe 
deparou. Kra o numero 245. Ordenou 
eocheiro que seguisse para o Bom 
rua Rolon n? ... 

í ) tilbury partiu veloz y\» ponto da in 
gleza, e d - appurc-cii na rn.t -Ph f m i n j 
(frantes. 

Pouco- uomentns lej».i-, Alliert® e|,eg*. 
va, num Ijonde ck-ctrieo, ao i:trg.. do Ro 
sario. 

AlVrto desceu. 
Eram quasi dez horas. Rareavam tran-

seuntes no largo. Uns, na maioria empre-
gada do eomniereio, o«trr^ nr«cti vagos eter-
nos bohemio». em-eredír.im tK-ía ladeira s 
João, caminho do 

Os /«<•<-*»»;, vulgarmente diaraad.* rarrr 
ga íWs, aljnhavai»,* na iU,a d.jn promUuF 
* espera de frete e se entreUnfiaaí a p»Jes-' 
trar na pittoresca algaravin nip-*Uea. 

.hriifiUst'11 returilatiirios apregoavam, num 
tom dolente, os diários do Hio. 

Alberto dets-ve-se, algum toiii|«< indeciso 
sobro o destino que devia loníur. e, subila 
monte, sob o impulso de tuna ro-olução itn-
m - liala o definitiva, deu de andar apres-
sado pelo rua Quinze. 

A' porta do 1'rogrcitior parou. 
O tllilitiui dos copos, o zuiii ílltn que i-1 

dentro do bar, as cadências d ts musicas (pie 
o sextctto executava, tud.i Uso o attruhia, 
irrcsistívelmontc, tudo i.s-io e mais algtun i 
coisa que lhe estava i fazer cocega-< ã gar 
gantu—o refrigerio de uni trago de ix-rc cj:: 

Kntrou. Hentou-se a uma da^ mexas lote 
raes, acenou a um d-,- garroí e pediu nn 
Mtiiwhcn. 

0 vasto salão do Progrntior regorgitava de 
uma concorrência cosmopolita. Allemã. -
muito loiros, muito vermelhos, muito riso 
idios entremeavam aquella orgia d" ehopps 
de um dialogo sinuoso em que os »'«.» se 
chocavam a cada pisso com os gn. De vez 
em quando um indiscreto vrr.)hin~in ri-h' 
se ouvia eiciiir no, lábios abertos cm flor d 
uni rapaz á ./]ranlrj» ipicse retirava, no apr i 
mo senhoril da raça angWaxouia. 

Italianos l'-\trnwiinr i,"> excitados. U.- mo-
mento a momento um ilio boi* irrompi.i 
como um grito do revolta a um sentimento 
qualquer contrariado, quando não r.-tii.i i 
aos ouvidos casto» um /lio rnnr profano. 

I" rancezes irrifjuietos, recordavam as deli-
cias da vida pwisieu.se, e, corno represen-
tantes genuínos d-i imaginosa e sonhadora 
raça latina, davam se ao luxo da psyclK»l> 
gia subtil daqnelle meio promiscuo. 

tlesjeiahoe*, no csUrilalhaço m/sU-ri.» 
do sangue ikrieo, lembravam a pátria " 
tr.nte, os feitos heróicos dos valimKs 
cendentes do n , ( Com^aHar. 

ingleses reenncentradoe, tureoe eicituivi-c 
ta«, brasileiros desconüadt», emtim, toda 
essa ma«sa informe de imponitentes sieer-
dotes da loira delwn A,itm, tiem ali se dava 
convívio alegre. 

All»erto, alheado naqucllç i»aiidein(/nio, 
livagava o ollmr abstr.nU» pela sala, como 
se o prwKe„p»sse Uma ide., importuna 

1 rocurara «qaelle fm, oamm urn r<fr<n>«« 
ptrrniaram, e.por mais qik- ĵ diŝ e a» fuiwt" 
do- Cíjĵ e, que esvaziava, o e-queeiinento á» 
Olwessio qne o trazia I l t r e i ri.JTet deww«oce 

n.to crHisrgBia rarjTr da alma m duvida 
sobre o futuro qtn- „ esperava, »osU» ellas 
viessem temp. rui:* -
prouiis-sires... 
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DESATRE A BORDO 

no tom ii a oi i. no ao roKÍo — «-osri'sòM 

K KEK1MKNTOS V ( IIKil AIlA It A VliriUt 
A niCI.KM 

Em Belcni, do Pará, quando navegava 
na linha das ilhas o vapor nacional Ma 
l'aulii))>i, deu-se a bordo mu desastre niu 
tivodo pelo álcool. 

Em seu eoinarote, o sr. João Aimoim, 
2" macliinista, bchera grande porção de 
cognac, depois do que se foi recostar ao 
portaló de boreste. a prôa. 

Atrás ficava o porão, sobre cujo horda 
pretendeu sentar-se. 

Nessa oceasião. porem, perdeu u equilí-
brio c ealiiu iiara o interior. 

O infeliz, que se achava só, tentou sahir 
do porão e, não podendo, grilou, sendo 
soeeorrido jior tripulantes e aljçuns passa-
geiros. 

O facto deu-se ás K I ]!* da noite. 
JoSo Ainorim, que é maranhense, l»run-

co, de 40 nnnos e casado, recebeu muitos 
ferimentos no corpo e nn calieça, entre os 
quaos uni de natureza grave e que lhe ar-
rancou parte do-couro cabelludo. 

Chegado o vapor a Afuá, o comnian 
dante contratou alli o plinriuiieeutieo sr. 
t.lunranv para medicar o doente, durante 
o resto da vingem, servindo dc enfer-
meiros o 3o mncliiiiista Luiz Augusto ile 
Oliveira e o despt-nseiro Antonio Amlr,i 
de do Oliveira, 

Estes dois, quando chegou o Hio 
liinji a Belém, transportnrani o ferido 
em carro de praça pare. a sua resirlcnci i 

A BORRACHA 

lie occòrdo com a resolução loinadn em 
sessão da junta administrativa (la fazenda 
em -2 dc fevereiro ultimo, o sr. delegado 
fiscal, no Pará, resolveu negar provi 
incuto ao recurso intentado pela fazenda 
publica do Estado do Amazonas, da deci-
são do sr. inspector da alfandega, pela 
qual indeferiu a petição em que lhe foi 
requerido inquérito administrativo c con 
sequente apprelicnsão a favor da rcqtw 
rente, de limo jinrtida de IH.2H' kilos dc 
borracha, vinda do lerritorio do Acre fo 
deral, no vapor nacional í,'urirn, entrado 
neste porto a 17 de setembro do anuo 
j lassado. 

DESFALQUE 
7-irlTSIn mrOjrrANTfc 

Foi preso cm Belém, do Porá. o dr, 
Frederico Calandrini de Azevedo, ex tlu -
soureiro dos correios, accusndodc um di 
falque de SilrOOOÍIlOO, cuja piisão fóia 
requisitadu pelo dr. Acatauassú Nunes, 
juiz seccional, ficando o preso no empo 
da guarda du estação policial. 

Do dr. Bellarmino Soares, soubemos 
qite em dias do mcz corrente, o alfer 
Manuel Torres Viaiino, da brigada mili-
tar do Estado e acfuaiiuente como prefei-
to cm eaiuiiiLs-ão na Cachoeira, ucoinpu 
nhudo dc ulguiiuis praças do destacanieii 
to daquella cidade, dirigiu-se para Muana 
afim de effcetuar a prisão do dr. Calan 
drini tendo tomado uma landia e»i P r 
to Alegre. 

A's 10 horas da noite di ->.ic mc.sino dia, 
chegara aquella autoridade it Muatui, 
onde ao desembarcar, seguiu para a casa 
do subprefeito, cunhado do atrasado, por 
suppor que este estivesse ali liomisiado. 
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leffiilu ovtdir-M, 
íonto do fiiclo o ()r, 
sul)-clelpgado do Boib 

" Lmtulliilo, Domingo 
|ifi'toiicc»to no di,?t» 

liontoni na occnsiilo 
Ires irnnliiH ijue jno. 
nnnailuH do ri1 volvam, 
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(i. soImv rujii liordu 

i'i:m, perdeu o djuili-
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ndo, fritou, sendo 
ntc-ü e «Ijçtms |inssii< 

> l|ií du noite. 
i> maranhense, l>mti 
ado, recebeu muitos 
nn cnboça, entro os 

1 gruvct' que lhe ar-
| oftbeUudo. 
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r o docnle, durnnto 
servindo de cmfer-
d Luiz Augusto di! 
ro Antônio Andr.i 

chegou o liio r,m 
iportnrnm o ferido 

-iH enevi w n sua rw 

ACHA 

•solução tomada etn 
strativu da fir/.emli 
limo, o sr. delegaiI ' 
fvou negar provi 
itado peJn fazenda 
^uiazonas, da ileei-
la alfandegn, pola 

10 cin que IIio fi.i 
uiinistmli v« o con 
a favor da requo-
íe lí».2-tt> kilos do 
•itorio do Acro fo 
11 AVriro, entrado 
seleiubro do runi" 
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ITTI.Mt 

, do Pará, o dr, 
|e Azevedo, ox tia 
•cusado do um < 1 • 
cuja pjisüo fõi i 
catauassú Nunos, 

0 proso no corpo 
Lolicial. 
Soares, soidicmos 
•rronte, o ritlcri-. 
da brigada mili 
ionte como prefei 
aobooira, uooiopa 
[ia «lo deütaciuiieii 
iu-se ]>:ua Muana 
tão do dr. Cnltui 
1 lanrliii em I'' i 

di Sâc iiKvino d:a, 
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loníur, c, Mil.il i 
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atmt» m durld* 
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,C8o o encontrando, o td foros Viaiiun po 
liu que oquelln uutoridado llio iudicosso 

paradeiro cio criiuinoso, sondo por ellc 
^formado nciair-xe o dr. ('alaudrini cm 
usa d«' sua mãe. 
KãMtendo abi sido oucnnlrado, infor-

l i o u H l u ao alferos \ iiiunu liuvcr o seu 
lillio^o mudado no-so dia pura uma ca 
|a que llic indicou. 

Dado o còrco, foi o dr, falaiidrini 

Ileso não (iffoivciiido resistência algu 

Vjta.i. 
RM ('ondur.ido para a landia foi transpor 

líidn para a faclioeira, de onde embnr 
Com anti- liontcm, ás 4 lioras da manliâ 

lancba pura o lugar Larangcira, vin 
d'ahi cm canón para esta capital, clic 

(ando iis # 1|2 da iiiiito de limitem e de 
Ji i ibamindo na doca líeduoto, 

:im JVubi foi conduzido para u estação 
^.«olicia). 

<> mesmo snigouto informou-nos sobro 
assassinato do sr. José Eipidio ÍJomes 

furlins, ilele.i-ado rural da Cachoeira, 
j;uintc: 
('orno imligilados desse crime acham-se 

Ln.-os mi cadeia d aqudla cidade, os ac 
íusadou Luiza de tal. Joaquim de tal co 
íiliccido por Joaquim Cearense e demais 
Inu indivíduo cujo nome não podemos 

EXMMPLO DK SO ldOAUIEDADE 
Uma commissão <le funceiouurios do 

Correio (leral de IVniainbueo, composta 
dos r-r.-\ dr. Aurélio Tavares, Epiphanio 
do l.uiia Freire, Alcides Barata, liodol 
plio 1'cnua Forte, Spencer Nctto, IJar-
fetío Lins, IJorges Pereira, Olyinpio (!al-
fão, Amuial c Mello e Guilliermino Ka-
pio?, corrcspondeiido ao appello leito pe-
>s FciiH collegas da capital da Republi-
In, veia em auxilio da piedosn obra em 
|ttc eo acham empenhados aquelles col-

e por isso estende a mão á enri-
ndo doa pernaiubucanos, esperando um 

Juxilio em favor das viuvas o filhos do 
•ínunucnse do Correio de S. -Paulo, Au-
rusto Nunes de Lima, do praticante do 
Éorrcio do Districto Federal, Tgnacio (ío-
ínes IVirto Nctto e do carteiro do ,t» 
blatsc, Luiz I >01110.111101108 da Fonseca, 
iiic, em serviço do correio ambulante, 
[iajavam lio trem S. P. I. da Capital Fe-
ieral para S. Paulo, descarrilado, no ki-
smctro 221, entre as estações Engcnlici-

|o Passos e Queluz. 

E'nobrc o feliz a id- ia de uma suhseri-
pção cujo produclo será destinado a aLü-
íarar as familias daquelles tros funceio 
larios, mortos desastradamente nos seus 

postüti de trabaltio. 
O TELEORAP I fO SRM FIOS NA 

AMAZÔNIA 

o SF.r invi:.',tor km vikif.v 
A hoTdo do vapor inglcz M/tranIieiise. 

leguiram hoje para Manaus os engenhei 
os clcctricistas srs. li. C. fírcen e O. 
aint-Marie, os quaes vieram da Ameri-
i do Norte com o (im de effeetuar ua 
[iiella capital e .Santarém a montagem e 
istallação dos apparoihos para o serviço 

do telcgi-aiiho sem lios na Amazônia. 

Dos volumes que vieram du Nova 
Vork para Manaus, uma parte licará em 

-•«utarem. 
i Acompanliaudo ainda os dois enge-
lieiros, seguiu também no Mmanhen.-v 

sr. Aneher. 
— A bordo do vapor iuglez CamrCcnsr, 

hegado do Nova-Vork a 20, chegou a 
e!<5m do Parámr. Schoemaker, um dos 
iiaisVonheoidos engenheiros nos IOstados-
hiidos, o inventor do systiiema dos te-

legraphos sem fios que ora se procura 
iontar na Amazônia, serviço já posto em 
ratica em algumas cidades da America 
o Norte. 
Mr. Schoemaker trouxe em sua com-

auhiu ainda grande numero de appare-
ios para os serviços e vem assistir á 

àfotielusão dos trabalhos e provavelmente 
"á installação das estações de Manaus, 
'Baiitarcm e Pará, o que talvez se realize 

Io dc maio vindouro. 

VAPOR ENCALHADO 
E m um banco de areia situado nas 

roximidades de Barnegiit, costa new 
orkinn, a 4U milhas mais ou menos de 
lanrly-Hook, encalhou o paquete inglez 
'(•artimc, que síihira do Pará com desti-
o a Nova-Yotk, no dia 21 de março, 
uduzilido nf!7.l?»íi kilos de borracha, 
oeedentos das praças do Amazonas e 

ará. 

At malus do correio c o^^iassageiros 
ram deeembareados e transportados de 

arne.gat para aquella cidade, por estra 
la de ferro. 

A ngenein da Itoott Line teve «ciência 
io lado. O Crtnmif não soffreu 
'ias. 

Tomaram pnrto na corrida Dotuinia, (48); 
<>/, (*>2i; Stnliua, (.-..V,; Tniiioyii, (001; Crun, 
(55). 

Kuliin na frente /McwiV,acompanhada dr 
Cru rn, Tninni/n, < '»/</ n Slrrlinn. Nos primeiros 
metros, foi tinhnuia deslocada por ('raro, 
mantendo om(c esta posição até a n eta da 
cliegndu. Abi, Slrrlinti, que vinlia por lllti 
mo, passou ('i/il, Tnmnijn, 1'riirn r Hnliniihi, 
vencendo cm primeiro, M unida do 7<ihio;/o 
Teinpo gasto, ST) m-uiii.do.-, p. ili -: 17. i'.(K) 
fír̂ lKK). 

Terceiro pareô. Dr. ./'<•.<•' Iln.ln th- 1'nnhi 
Sotwt. Anilnaes inicionaos. Vivi.iio-; S(X«HI 
ao primeiro t̂  l:t()$(KKl ao m jíundo. I listancia 
1WW metros, lliiiidicap. 

CornTam: 1'rrnln, Prota.-io (*»:>i; Aly/r/iVi.H 
Barbosu (52); Eyinililhii, L. Aloolia (õí!); <'"v 
taiilw, J, Lemos (51); IhiUnr, M. Ferreira (51), 

Healizou-se ne.-te pareô u qnir havíamos 
dito; 1'rroht saliiu elu primeiro o manti ve es 
sa collociição até o final dos t<i'i!l metros. 

Em segundo logar, lia via cabido Arr/ilin 
que, na primeira curva foi substituída por 
Kspadilh/i. Estas posieõos foram mantidas 
até o ponto da chegada. Na curva da K-Ira 
<üi ile Forro,Dotlnr vArqrlw caliiram, |iorqu< 
esta, cm voz dedisputar o pareô,achou me 
llior |ierseguir aquelle, a |mjiiIo de ir lhe por 
cima. Consequcneias: eahirain os aniinaes; o 
joekeyll. Ilarbosa lieou com o canto do 
olho esquerdo offendido; o joekey Munuel 
Ferreira teve qiifhradti a clavicula esquerda 

Tempo gasto 12't segundos. IN mies: 88$ e 
80$(KKI. 

Quarto pareô. Dr. l''r<uiiisco Aiihulio ilr 
Souza Queiroz Srtto. Animais extrangeiros 
Prêmios, KÍXtifOíK» ao primeiro e 1211 no se 
guiiilo. Distancia, KüH.l metros. Ilandicap 
Correram: Somlr/i, Protasio (54); Jhnin ile 
Afiosto, Enrico Gonçalves (51!); ManilUi Amé-
rico (52); 1 'ortho .I. Lemos (52); 1'iiniento, 
Carlos (50); BlueKyc, .1. Silva.(49). 

Dado o signal de partida, tomou n fren 
te ifauilln, seguida de Itons ile Agosto, Som 
lira e dos outros que iam distanciados 

Ao dobrar a rocia da chegada, (Joelho 
passou para a vanguarda e venceu a cor-
rida. 

Dons ilr Ai/oslo aproveitou-se da confusão 
lio fizeram ua curva o conseguiu chegar 
epois de Coelho. Tempo gasto, 1 fK» segun 

dos. Poules, 25$ 100 e 72$«00. 
Quinto parco.—Conselheiro Antônio Pruilo 

Animaes <!(• qualquer paiz. Prêmios, . . . 
1:000$000, ao primeiro e 120$00<> ao si 
gundo. Distancia, I.7ÍKI metros, Handica}] 

Correram : Sercion, Maroellino (56); Desleal, 
Mcoba (5(i); D/ieitos-Ayies, Protasio, (51); l'r 
V, J. l.enins (52); Iracema, .1. Silva (-1ÍI). 

Fizeram bôa sabida. Serrion tomou logo a 
frente e esta\ a disposto a vencer de ponta 
a ponta se Desleal se não encarregasse de 
mostrar que o nome que tem não lhe foi 
posto atoa. Desleal passou, pois, Seicion na 
rocia opposta uias não conseguiu manter s 
sua po-ição, porque o valente filho do Uru 
guay a reivindicou, chegando em primeiro 
logar. feri/, que levou a corrida toda a lu-
ctar com Hiicnos-Aiires o Iraimn, chegou em 
segundo. Deslail em terceiro. Tempo gasto, 
1101(2 segundos. Poules: 24§800 o 8.SSUO0. 

Sexto pareô—J)iili Aranha —Animaes d< 
qualquer paiz. Prêmio-: Kini.^ao primeiro i 
120$ ao segundo. Distain ia, I 150 metros 
Handicap. 

Correram: llio flraiiile, -I. Silva (">l); ller 
I, Kurioo Conçnlves (5.1); I.iiii/, Frotasio 

ava-

ral, 
(52); llonilel, Américo (50': Ca/ioral, Maroelli-
no (52). 

Não correu Slerlina. 
Depois iic algumas sabidas falsas, tomou 

a fronte fkiporal, seguido do llerral, llio 
(Jronde, íjxuij e /{omlel. Na primeira curva 
11errai pasvm Capotai, correndo este em se 
gundo logar. Mais alguns metros, e lr.ieij 
avança c toma a frente, sendo logo depois, 
porém, obrigada a deixa-la a Ca/ioral. llonilel, 
qiie ia por ultimo, pas nu toilos, dou com 
bate a Ca/toral e venceu-o. Poueos metros 
correu llonilel na frente, porque o pensionis-
ta da Coudeiaria Confiança pâ suii-o nova-
mente o cliigou cm primeiro logar. Einse-
gundo logar, chegou Iferral-, cm terceiro, llio 
(Irnnde; em quarto, llonilel, o, em quinto, 
Lvei/. Tempo gasto, íi" segundos. Poules, 
18$i;00 o 45$ 

• 
• • 

O joekey José Itulhino, que montava Cél-
ia, vencedor do primeiro parco, teve uma 
synoope cardiaea logo di pois de terminado 
este, falleccndo poucos moinontos depois. 

O enterro de José Italiano será feito hoje, 
por conta do Jorkey Club 1'iinlistano, 

A égua Verohi, vencedora do terceiro pa-
reô, foi adquirida de seu proprietário dr. 
Sebastião llibas pelo Stud Montevidéo. 

FOOTBALL 

SOOltT l l.l'B cn.MIÃO I)E TATUIIV» 

Fundou se nesta capital uma associação 
denominada S/iorf Club '"União de Tutuhy", 
dedicadii ao jogo de foot-balt. 

A sua directoria ficou assim constituída : 
Presidente, Raul Camargo Alencar; vice-

presidente, Paulo Affonso de Azevedo; 1" 
secretario, Carlos de Sousa Pereira; 2" se-
cretario, Antonio Pontrs Bueno; thesourei-
ro, José César do Carvalho; ra/itnin, José 
Uiiherto Coll> t o Silva; riec-eaptain, Ktlge-
nio Margarido. 

Ama;on, <lu Mula líeal fnglezii, u»pc-LÍM!iiieiito 
<oii"lr<iiitu |>iir» n mn-eiru «Ta Amorna do Sal. 

O Aimrjiii aii|ii< ln 10.<KKI tone IimIiis. tem .V_'7 
|.es, i! iHjIlcfi.MluH i|i> eniiiiiriiiieiitn e 'JO |m''h <le 
pontal. 

Coin|ii'i'lii xiniulu (|UuiiliiUilc 'te rar̂ fii, in»« 
ua iiiTOlinniii! içfa>» eS|ierÍBtllli'llle eiiiüuilurt ío-
ruiu as ili-sl inail.is iI'ih |.a«MiKPÍruH. T-kIoh o« i-aiio 
purtiuieiitoM ilr luxo, «mao nejaiu h.iIh ile rou 
vpnm, Hulfii ' ile rer(!|>v5", «alies ile fumar, húo 
KitiiiidnN no iiie.Nino |>lano i|iie o r̂aaile 
ile |.u«-i'io : u ui-li' iloi.urulivu, a carpinlariii ar 
IlatliH, it eliTirlridade, n-nlixaram in-llrn tudo 
ijuiuilo |iu'l!.i rfuinirrer paru torniir iiiíiwluvi'! u 
|K'riiiaueiK'ia dou |iHsn.î i'iiv» nessua de|>en 
deiu-iHs. 

O huIho dr juutur pi" fórum iIp reatuilMIlte, 
offerero uce-uiiniiidie.-ôiM paru Xli) niminciifUfri 
<• o um exrcll'nti: tt-strnniiilio du juugn-' «ucon 
ncgnido pela rtrchilortiiru naval. A saiu é em 
PHtj-lo remisi enva e iih niubitlax, n branco e ouro, 
léin eoino motivou ornuiMi ntae* Cnpid.ii e lio 
pliéi.s ninritiiiii.H. 1-ju toda u sala 1'oi inatallado 
uai fM-rfellissimu si-hO-hih de ventilaçSo. 

O i diifi.rto doa |.aHaagpiriiM du .')* i l.u-se não 
fi.i lumbcin ilcíii-urado a bordo do Amam». <íuar 
ludas ns devidas pro|M.ri;f>eH, i.» dormiloHoH, »a-
Iõpm de juntar, /• ilrllrs e /nnmeiifiir dos pussu-
(/eiros iik-iioh abaatudu>s iulão dispostos por fór 
ma a ûr«nti'--llip« u linrdo o máximo das eoin-
llliMliíludes altendiveiH. 

Associações 
MÍÍA v ri ciinn \t. imi:\.\M(íi:NTI. 

í oiii regular pn-scnça «lc nnii - leiicacs o livre» 
j»cii8íd1<hck realizou-hc lioulem. no largo «lo V«ty 
Handú, 41. uma reunião con» »# fim <le iiiilallar 
noHta cajiitul a IJjra Anti-clcrical. 

Oompíiula a ino.sa pelou hih. liveranlo I>í«h, 
Ivicnrdo Mprucimlo e í̂ ifJorf» l»iepro# fala o «e 
pruiiflo,- fjuo expõe ob ijh»(ívow pelo» quâ s ( 
indispensável a fundação da l^a, pondo em 
relevo o procedimento pouco dî no do jçorerno 
«o receber <le l̂ râ M aluwtom as coû reí/açOes 
relî iofliH exfrtdf*:»M da França, '"-m «ê uida 
aeclamado o ur. (Jermain Céle«íin j>ara prewidir 

Kessão. 
O «r. Kicardn I î upired«», poilin-l.» novamente 

a palavra, dá leitura a um parecer do sr. Eyc 
rardo I>ia«. que é counidcnulo pela metade alta 
impottancia por não permiltir ao correligiouario 
transigir com os preceitos da lJjía. 

Kia o parecer: 

— Não casar religiosamente : 
2» — {S'jV» liapti/.ar o« íillios; 
'Y* - Não «ervir de padrinho 011 compadre, 

em « asnnientos ou bftf>tixa<Ios ; 
1" Não dar esmolas a associações religiosas 

ainda eom tins apparentes de earid.ide ; 
—Não celebrar funerae* nem assistir a 

elles, nem jiedir orações j»ara os mortos ; 
<»•' — Fazer se enterrar cívilinente; 
7a - Não se associar nem prcst îtir, diia lu ou 

indirectameiite. neniitima cerimonia religiosa. 
8° — Manler lonjre do lar e «la família os 

chamados ministros de Deus; 
~ Não contíar á egreja nem a seus adeptos 

a educação dos filhos. 
0 sr. Mveranlo Dum, em seguida, amplia o 

seus parecer com algumas considerações t* pede 
íusemblcia que se manifeste, sendo então 

approvados todos os (Kintos. 
1'ala, em seguida, o sr. Teriuliano ('esar Cíoii 

zâ a, que faz. brilhante peru ração eondemnarido 
os abusos do clero e a apathia singular <la« 
autoridades consttiuidas i* termina pedindo se 
envie uma representação aos deputados de idéias 
libernes para que se façam ouvir 110 í'ongre*so 
lamando contra este inqualificável desrespeito 

is leis rejuiblicaaas. 
Ainda falanuu mais altruns li vree pensador cs, 

sentlo todos applau<iid(»s com enthusiusmo. 
Prócedendo se á eleição duma directoria pro 

visoria, foram aeclamados os srs. líicardo Fiquei 
rfdf», Isidoro l>iê o, Tertuliam» César Gonzaga, 

•rmain (.elestin e llverardo Dias. 
A próxima reunião realizar se-â na sexta feira, 
1 do corrente. 
Kucerrou a sessão o sr. Uê. ardò liiítieircdo 

í-ain um belissimo improviso, incitando os anti 
clericees a trabalharem em prol da luinianidade, 
combatendo a egreja e as religiões que impe1 

ram no.mnnflo. 
A reunião dissoh -rt sc na maior ordem e 

contentamento. 

• A p e d i d o » 

Nfto obstante 
'a ruindade da cris'\ os preparados 
que continuam a hm muito procu-
rados são osde Luiz < 'arlos, n* quaes 
acabam d" checar: J'ilula* -udorili-
cas, o |K>deroso anti rheiimatico Pau-
listano, o valioso J'ó anli-hemorrboi-
dario e o Oleo calmante d<* Car 
U»« para as dores «)«• barrica •• dos 
ouvidos nas crianças. Sortimento de 
todos os prejiurados ua 'Drogaria 
Americana*, de I.. t̂ ueiro/ tt 1'. e 
na cíií-u l.ebre, Filho ( ' . em J*âo 
1'aulf), e na * Phaimacia Colombo , 
em tantos. 

Satvi 9 dt abril 
folhe hoje niai- tm«a rosa, no jar 

•Um dc sua prcCÍO>a r;Jstoiici i. ;t 
.genlil venhorila 

MARIA VAI\ \ 

J'oi 
«eu 

AltMI I! \!»or 

inonvo t liinjiniii» 

MOLÉSTIAS 
da Buoa • da OarganU 

PASTILHAS de PALANCIÉ 
•E CNLQRATO OE POTASSA 

E Ii'ALCATnlo 
A/iprovanta /fia ./ mra dr hygienr 

do Hio-de-Junfieo 

E o renieilio iiuiis ra[>iiio 
e ofliea/ i|ue se conhoen para 
combater as moléstias da 
Imca, taes eiiiiio a iiillaiiima-
çao ilas oengiva», as aphlas, 
a fioccur» dá lingua o do 
paladar, o ojjualiiionlo os 
moléstias da gaiyanta, como 
a incitação e uleerayoes das 
amygdalas o da e:nii|iaiiilin, 
a rouquidão, ele. Rllas sào 
muito [uwiirada-: pelos can-
tores e advogados, jtelos |jre-
gadores do sermão e outros 
oradores públicos, ele. 

PARIS, 8, rua Vivienne 
E KM TOliAÜ AS I-llAnMA':iAtt 

:,oi Il:li VIM. IIIM l\II Mil A 
M> ( I.M J1KIM III IIE 

oo.s F.MeitniAiios 
B. 1'AI'I.O 

Soli li presidenria ilo nr. I.iirio de Mello e pre 
sentes oa «rs. l>oinini;i.w terreira. Alfredo l.»ii 
jirul, Munuel 1'ernniute.s, Antenor Penteado, Bento 
'ires, líoneio Kield e (loineN K'il'dla, realizou se 
luite-liontein a retiniúo ordinaria dt-<tn «oeiedaile, 

l.ida e Hpprovnda a arta da m-ssão anterior, 
passou Ke ao expediente que constou de offieion 
dou km, dr. Sousa Carvallio, liryiwMo Kitieiro 

•Silva, Mî ui-l Pinto \'aranda, Associução dos 
Cmprejfiidi.M no Coinmrr.-io de Peninmlnico. dá 

riorianopolis e da lleiielleeiite Caixeiral de 
AlnKoinliaH ; relatório ilo «r. dr. Joaquim Do-
luingurs Ix.peH e earta do cousoeio sr. .1. I . 
Itoy. 

O presidente coniiiiuiuroti ter eedulo o salSo 
da soeiedade ao sr. (Quintino de Maredo para 
realixar uma eoiderencia litteraria no dia li de 
maio p. víndoiiii», 

Ne ordem dos tralialliofl foi deferido um re 
queriinento do cons irio hi Clirrul.im da 1'on»™ 
ISrâ -n e a).provadas tios projsistus ile admissão, 
foram nrreitos para soeii« os srs. Manuel .1. da 
Rorlia Mello, roíiio remido ; Júlio Amarante e 
Manuel Antônio de Miranda, corno eoDtriliuiute-1. 

i rsTno i.iTrnABio oi.avo iiii.au 
Iiia II. assemldeia errai, para eleição da nov.i 

llirectoria i* leitura dos î tatuíos. 

i\-iiti ro insTonieo f: f.Ki.iiiiAriuiu 

Eitrad i dt Ferro Soroeabant 
KIHTAI. HK I oxri.RHKM IA 

No 'li.t lTi de alirjl, ás II lioras da inanliã. no escriplorio do pro-
lonjami-iilo, Mito á alumi-iln do Triuniplio, n. 10; serão rereliidai; e «liei 
t«- as propostas pura i-onslnii .,'fio do treelio di- õt kilometro-i de exleu-
•Ã i a psrtir da estação n. Hl.õ, da linlia de Itapetiniii|;a ao Itararé. 

lis di-Hi-nlios, desi-ripf/ão e orramento dos traliallios, h fuxer. liem 
oruno as eondii/õns frerai-s <• i'HpiTÍIlraçrtes, ai-liam -(• á disposição dos 
wncoirente», no esi-riplori i do pn.loiigatnento, a alameda do Triuniplio, 
q. lo. 

A« propostas (le\'i-rão ser apresentadas dovi-lamenle f.-i-liadas. f 
arompaiiliadas do reeilio do di-posito di- 10 000$ feito mi lliesoniariu da 
rHtrailn, iiiedijuilr reoui-rimento apresentado ai. supriinte.idi-ute ali* o dia 
ÍM di' abril. 

As jir>i[sistas sorão «linrtas ao meio dia. do dia l'."I de aliril, em pre 
«enea dos eoucorrenti-s rjur as rul.rirarão. 

Não serão tomadas em consideração propostas 'jlif i--»ntenliam rmeii-
das ou rasuraa, liem como as que se afastarem, por qualquer f'.nn:i, dus 
condições êraes impressas, poetas á disposição dos srs. eoncoi rentea. 

A estrada ronrede o atiatiuieuto de fiO "{„ solire os fretes para o 
transporte do |K-ssr,:d operário i- dos materiai-s de eoustrucção, que não 
existirem nas proximidades do loi-al das obras. (I j.rar.o para loneliisãi. 
lias obras hcis <lo oito inezi w a r nitar da a'' citaçúo da prtj|*osta, i-ujf-i-J 
io ao disposto na cláusula XXXIII das condições j/rra"". pauauu-ntu' 
H'iá fciUj em apólices do l-̂ stado, do juro de 'i por treclu» de dc/, 
kil 'metros concluídos i' entregues. 

A concorrência versa nobre a rcducção offerceida «obre os preços 
du tabeliã. A administração poderá escolher a proposta que jui.;jc mais 

devo «cr devidamente sellado com 
uma fntmiipilllii estndoal de iHH) rs. 
i* lustruido colu os nejfuinteH d<s'u 
ineiitiw 

< 'omprobntoi io de ter o iiiulri 
ciilando completado ile/. annos dc 
ediide, quando pliysioauieute uão 
patenteie i-cr nmior daqucllu eilade. 

-Attestadu ile bf>u eonductn por 
pes.õa idi iu-a. sendo o matriculando 
maior de edade : sendo o luatricu 
luialo menor, bastará jiara esle tim 
«pie mui pae, tutor ou aquelle sob 
cuja guarda estiver, assî ic. < "iu 
elle o requninient'». 

- Attesudo de exume dc sufll 
eieiu ia, perante o 1'uiei r\at-ui.», 
exibido para o curso cm que se pre-
tende inscrever o matriculando. 

- --São validos, pura comprovar 
habilitação nas maleitas exibidas 
pHra os exame dc sufllcicneia. quaes 
quer atlestudo-i que silfililiqnetu ap 
provação das mesmlis matérias euj 
e.-íal»i'lei iuieutos públicos dc ensino. 

Altestado de vacciim e de não 
soffrer o inalricnlando de inolcstia 
contagiosa. 

—•I matrii ulamlo dc-lurarA no 
requerimento qual o cursii cm que 
se preteiulc inscrever. 

I'ara ns exatnes de stifiicicncta 
bastará que o i-nndidato apresente 
reqtteiiuicnlo, pedindo asila udinis 
sào a c- M- exame. com os precisos 
esclarecimentos de idade, filiação e 
nacionalidade. 

— K facultado premiar se exame 
arnil de um ou mais annos de qual 
quer dos cursos do Conservatório, 
afim ile ser obtida a matricula no 
anuo sefjuinle liquelle em que se 
conseguir approvação. 

—Os requerimentos para exame 
de sufticicncia deverão ser apresen-
tados nu Hecretaris do Conservato-
rio das II ás fi horas d» tarde nos 
lias úteis, desde e*ta data até 17 

do corrente. 
-Os requerimentos pnra matrícu-

las devem ser apresentados nos 
mesmo* dias, horas e lojyar até ao 
tia "JO do corrente. 

S. l*aulo, -J di* abri! dl 

1'. 

l!"Hi. 

A. filtMKS t .VIllOJI, 
.Secretario. 

*.ba aos proiKincutes direito Oiiiveniente e idônea, sem que 
Çff". 

O pro|>ouciitc, cuja pr qmsta l".r ac. cila, reforç.ir;i .;ii:t c.vii ,c» > uu 
mais 20:000$, dentro do prazo de vinte dias concedidos para ansî natu 
ra do contrato, sol, pena de perder o primeiro deposito, f -m .lireii-. .i 
reclamação alguma. 

A fiança pôde ser Ioda c.nvertida em ap''li'••; d" I'stj•-!•., 
Aos outros propoueii'.-s ser.i promptainentc revtitoid i i imj.'>cta:i' i.i 

da i aução. 
S. 1'aulo, 7 ile abril de 1900.—Alfre-b) Mola. superiut.nidei!'. 

Oi^-ai»uii lo t> <|iio se re fe re o e d i t a l smpi-u 

TCuper ijie 

Ho -.da em raporira grossa . . . . 
Esr.ivaçílo em l rra ruiu traníporle de 

ICO m 
E»ravaç."io cm pedra co.-n transporto de 

150 m. 

Cavas para fundaç̂ CB . . . . . . 

Alvenaria dc pedra |ierea , , « . . 

Idern ordinária com ar̂ an,a«-a do ral 

Idem Idcm Idem Mem de cimento. . 

Mem de lajóes sem ar̂ aina.sa . . . 

Idem de IJem com ar;amassa . . . 

Idem dc apparclho . . . . . . 

Cantaria 

Alrcnarla de tijolos 

Pjiípcdranirnto . . . . . . . 

Ilejunlamento , 

nehoro 

Oormeotes tara lluba «;desvio- . . 

Asientau cuto da via l er.iiaiioiiia , 

Lastro da ria pcrman»:ilo. . . . 

Telegraplio 

Cercas 

Importância total. , . 

Ounnlidn 
det 

mu 
53d.OOO.UOÍ 

mrt| 
78.470 i >H»| 

m3 
cnuo.oxi 

m3 
557.Ouo 

ms 
67.1UO, 

in.l 
511. 13ÍI 

lu 3 
571.lio 

m.i 
IU.SiO 

IT.3 
2 W») 

m3 
5.21o 

m:i 
2 ;>6o 

ms 
720.08U 

m:i 
3».ooo 

ms 
'Jio.no 

nij 
30.ou 

(tf. 750 
ml 

53.200 7ii 
m3 

59.i00.OOO 
ml 

51.700.0o 
ml 

37.Su0.00 

$ -23 

tji5o: 

53100 

H.i.p 

lî lOi 

:; t ror> 

ÍL»-,<)0 

l-̂ Artl 

ispiir 

67»00 

lOiJfOOu 

i!»CU0 

1Ijooo 

i«ooo 

1$500 

15)0' 

1ÍS00 

Í"JIO 

|000; 

t'iipnrl'ii>r 'f 

0S:08715'I0 

30:»fls000 

GSBiiO'1 

0139600 

r, .51161)0 

S". I78H555 

1S'S0'j0 

MlltOO 

Sí'G$'"K> 

a0:iSCJ8!0 

476*000 

I ftí0} »«J 

II7"»»*) 

I3:::!5soo0 

ltG:5C.Jj0u0 

KW 5i'< ««'O 

J7:350»0Oo 

33 75 "jiooO 
0u'i 68l$Vi5 

S P O R T 
TtfRK 

•TOI KKVI l.llll eAlfI.ISTANO 
O loi/.ri/.CIith 1'aulislano realizou liontem 

miiif UTiiii de sua~ tão ii|irceiadas festas .s|w»r-
tJvH" no prado «lu MoAe.-t. 

A concorrência foi lutineroM, tendo se en-
Ilido completamente u- arehihaitendas com 
Hie M. Paulo tem da- mnis distineto na sua 
ipulaçà' >. 
A décima corrida foi paru todos os assi-í-

Diites o rjue têm sido a- anteriores : foi lima 
Ma ijuo aiirradoo 'franeaineiite pelas Isias 
fcora^ <le divi r.-ão <pie lhes proporcionou. 

Apt iiiih uma nota triste : n morte do jo-
Vl.ru Joeé Italliino, depois rjue acabava de 
trncrr um pareô e os f. rimrntos de dois 
rtltre", erte» mai- vi'tiin:e< de sna impni 
llencia. 

O pTO r̂ninnta olsjervado foi o seguinte : 
1'rimr.iro pare<»—llaplmet //' Ha: ron—Ani-

ruaes n.iccMfos no Kstado de S. Paulo. Pre 
nios : tü)fi$ ao primeiro e Mfl$ ao s f̂fiindo. 

am ia, 1.59*1 inetrris. Handicap. 
Correram neste parco Itawnl, H. Bnrbo-
ÍS2 fciloa); fím/ llbri, J. Hilva (48); Soei, 
Ferreira 'õ2t; Hif.lHi», Pr>da#io(."i(«; Cel 

». José Hall.ino (-V4 >. 
Dado o. njrnal rle saiiiila, M a foi feita rm 

nás CMxbrúe*. (>lla tomou lojro a frente, 
fida de Nmtt, ÍUn/ari, Hm/ lilás e fíigo-

• aririrn eorremm até a checada. Celta 
primei rn e Soei cm segundo. Poules : 

. !00 c 2A%. TfBjKi (r«=to. 8-2 1(2 
Hagnndo pareo—lh . Frmmite» àe Mormn 

Fi»t«—Aniinaes narion.w. Pr< dito;, 70U$ ao 
primei rn e V»l$ Lh-taneia, 

Han4ie«p, 

le Santos; 
1'niii.r, de 

i, Tinloretto 
para New 

N O 
Rio 8. 
líntradas : 
Hra$ile, dc fírnova: Cnhleron, 

Amhi, de Vorto Alegre; t nutiUinn 
New York. 

Sabidas : 
nrasile e Sli-io para llueuos Ayrei 
fíoraee para Santos; 1'alieron 

York. 
CKARA'. 7 
O paquete «Olinda' saliiu lioje ás 4 lir.ras da 

tarde para o Norte. 
ItKripe, 7 
11 paqnete •ltaneina> I-Iieyou tc.nlrio 
— rhe([ou hoje, is 7 lioras ria manhã, proce-

dente do Norte, o paquete «Castro Alves», da 
lanprcsa l-Yeitas. 

Bahia, 7 
O paquete «(ionçalve* Ois««. da Km presa 

Freitas, sahiu pura o Norte honteiii ás 11 horas 
da noite. 

— O paquete -Saturno., da Companhia Cru 
•/piro do Sul. sahiu hoje ás .1 horas ila tarde 
paru o Rio. 

— Seguiu liontem, ás 7 horas da noite com 
destino ao Rio de Janeiro, o paquete inirlez 
Aragon» ila Koyal Mail. 
O (siquete . Ksppranea. «egiie Is.je á tarde 

para Aracaju. 
— O paqnete " AlaçOas* sahiu hoj - ás 4 horas 

da tarde para o .Sul. 
Yicroaia, 7 
O paquete "S. Salva.lor' aaliiii Iwmtem ás J 

horas .Ia tarde para o Mnl. 
— Seeuio para o Sul o paquete «Mtirnpv*. 
Poaro Ai.roRK, 7 
O paquete «llaitubs rl,eg(,u 
— O paquete «Ilapuano» ckê ov a»teIs iuem. 
l i M T U V 
O paquet» «Itaipara» «epriio honts-n. 
Km OaAM.r, 7 
O paaû te -ao;»"» I lî fHi h..je ás ;» b»ra» 

da uanua. 

Oia iíü, sessão ordinária, ás horas e no lô a1' 
lo costume, 

t.nrcu i»i:a«\tiío i: i:i;i arATivo imi i.Ista 
Oia W, recita ŝ ieial, no salão Krerltior, á lua 

Floreiicio de Abreu, líecebemos um eoliviti 

OÜAENIÇÃO 

K' superior de dia, o major Quirino. 
Ajudante eeral. o capitão Teixeira Freire. 
O corpo de rarallaria dará I oflicial paraaj 

dante de dia, força |>ara acoinpanbar presos ao 
Fórum. 

O Io listnlhão dará a auamição. os respe 
etivos officia»»a e onlcnanças para a 3ei rctaris 
do Conimando (lernl. 

Os deiuais corp-w darão o serviço do coatume. 
Amanuci se de dia, o sargento * <uiinaiães. 
Uniforme, 7.° para os officiscs c 0." para, as 

praças. 

u m CASA 
Mappa do movimenl» do h.ispiial, lio dia 7 

dr abril 
Kxistism ein tratamento CtCrl ; entraram, 14 

sahiram, Is, fallecerauí ... cxlsleiH em traiam"!! 
to. WiO. 

Foram dadas 210 consultas, sendo 10!) de me-
dicina, de cmirçin. 40 de ffynecnlo^ia, .'!.". de 
opbtalmolojris - de otorhinivlsrinKok»iria. 

Foram apfdtcaiio* |s»i[uen'js euratiio-i e 
feitas f» of.eiar--̂ *. pendo I de alta cirnrafia e 4 
ile pequen.*» * irurgia. 

Â riiarmacia d«. llosf.iul arion 474 receitas, 
sendo I para o sarvifo ialenu), £>:l psra o 
serriço externo. — para o Hospital «liw fjiza-
nm. — para o Asylo de racndicUlade, c — para 
fasa d.^ Frpostos. 

Fallecen nu Hospital 
Ant .BH» Jr.aquíiii de M.inra, brasileiro; 
Nicidau [Vrrjrhj, italiano , 
Meuci<:i'ti Olpra, italu.ua. 

<> paqnete «Vielaría» nhirá de -tni'«. a 10, 
para Canansia, Ignape, Paranasna e mai« portas 
até I*orto Alejrrr 

A repartição dos mrreioe re-e4»rá impresso* 
at* ás 10 horas d« iv.ite de «». nbjectos para 
revistar até a» r, hr,rm> da tarde de S; > ar»ss 

coia dsstiao ao Ki« de Ja#etrv, o mo.o vaoor j jr» u interior até is 10 boraa -ia it % 
Sn dia l.*> de junho partirá «le S.mthamp»o»i. 

CONSEUVATOIUO 
Ura ma tico e ,'tlnsieal de S. Paulo 

Exames de snfflclsncla e 

UATSICULAS 
Faço publico que estão .abertas, 

na Secretaria do l 'ontrrvnforio lha-
íiinlicti <• Mumeiil ile. S. 1'anlo, i rua 
llriyadeiro Tobias, esquina da rua 
de Santa IphyKenia. as inscripçOeH 
para os cursos ile ensino deite es 
labeleeimerito, confurme as sê uin-
tes instrucçOes ; 

Crnso Dramático 
Kste curso comprchendc 1 P.irtu-

KUC7, Franccz, Italiano. Inylez. His-
toria, UeoKraphia, Chorngriiphia 'lo 
Brasil, Arithmetica, l.iturutura íle-
ral. Poética, l'sycolo<xia, Othelica. 
Histeria do Thcatro, iMcção. recita-
ção, expressão physionoinica e pelo 
gesto, caracterização e vestuário, 
representação i-otlertiva. K*_-r::na e 
e OymnRstics de ealão. 

I*lstit curso está dividido em .1 
anpos e fiinc. ionará diariamente das 
li as fl horas da noite, 

Cl bso Mi -li \r. : 

0 ensino de musica i1 dividido 
em Citrnn flemt c Curao* C.n/writtrs. 

— O Curto (irrnl <• sulsli-, idi.lo 
1 /Vr/on >na,- e *rpr, " T 
—O ('uno 1'rrlim'iiOi• divide se 

em 2 anuo" t- conipreheude : 
Oetinição e diviião da musica 

sisfnaes de entoação . divisão metri-
flitração 'i'-s valores , dictado 

musical c solfejo entoado , estudo 
ile quialtcras; synco|s:s e si-us con-
gêneres. a. i iilcutes; tonalidade; tons 
relativa e riKslalidsde; transpnsi-

intervallos simples e conqios 
tis», auss inversões, átialyses rios 

tvallos, essencial e acci«lenlsl-
meai- altera.1'js. Porttlgne/ e ele 
meat .s yeraes dc Aritlunetica. 

Kslectinwf fimci ionará ás segundas, 
leigas, qnaisas e sahha*los, das 7 
4s 9 horas da noite. 

— O Cnnm mperinr divide «e em 
seis annos. i-omprehendeiido as se 
ff.iintes matérias Harmonia, Con-
trô sxito, Fnga.C'*fnpr.sição, Phono-
h îa. Acústica. . (irchestração, a 
grandes e p«-quenas massas. Musica 
de rumara. Oireeçnn, Historia da 
Mrfsica e Literatura Musical, f.ite-
ralnra Oeral, f>theti<». Psycliolo-
l i>ria, Historia Universal, Oeotrra-
pliia. \r»thmeti<», Pfrrtntme?. Fran 
eejí. Italiano. In̂ lez, Piarvj Vinco 
annos' e Ort-ão. 

fite enrao está di-, idklo em 6 an 
nos e fanceii.itará das d as !• le.ras 
da noite 

i.xaai? de SiCí -ea ia j«r* este 

curso, ai matérias d-, (fedi Preli-
minar. 

CcRSOs KSt-FCI \ Ks 
• Curso rxprçial de ('imt • : 

ICstá dividido em õ ameis, func-
cionará ás segundas, quartas e sex-
tas feiras, de t As horas da 
tarde. 

('urto Kupeeia! de Piano: 
F.stá dividido em !» ames. sendo 

três de Hniino Klemeutor e seis de 
fiiitiiio Sn/ierinr. 

As aulas deste curso funeciona-
rão : ás terças, quintas c sabbados, 
das ft á- 10 da manhã ;— ás terças 
e sextas feiras, das ^ ás li horas 
da tarde u ás quartas e sabbados, 
das -J ás ;» da tarde , ás scerund.is. 
quartas e sextas feiras, das .'! ás í 
horas da tarde. 

Para a matricula neste curso < 
necessário exame de siifiiciencia 
comprcheudendo, alem dos rudi 
mentos geraes de musica, techiii. a 
de piano, pela qual s -rá ciassiticailo 
o matriculando, a critério -l ei exa 
ininadores. 

Curso de \*ioliuo e \*io!a. 
liste curso está dividido em K an-

il. is ; func ionará :is segundas, quar-
tas e sextas, das H ás |o horas da 
noite. 

Curso de Vi doncello e Contra-
bai xri. 

Aquelle está dividido cm H e este 
io li annos . fnnvi ionarão as quin-

tas feiras e s.ilc.a l-.s-Ias 7 ás !l ho-
ras da noite. 

Cursos de Flauta, instrumentos de 
[•albeta e metaes. 

Kstea ciirs .s estão divididos em 
'i annos ; fitm . ionarão as quartas 
feiras e sabbados. «Ias 7 ás 0 horas 
da noite. 

Curso de Harpa. 
Kste curso está dividido em f» 

annos : fum-cionará as quintas-fei-
ras c sabbados, dc 1 as .3 horas d«t 
tarde. 

Para matricula ern qualquer rios 
Cursos F.speciaes é preciso exame 
de suffii iene ia das scíruintes mate 
rias : It idimentos itr Musi.-a, com 
prehcndendo definição e divisão .Ia 
musica, sifrnaes de ••ntoaçáo, «IÍTÍ-
sâi. métrica, estudo dns compassos, 
durarão ib* valores.quialteras, ac-ci 
ilentes e tonalidade. 

\ taxa de matrii -.la r de l̂ tíissi 
annuaes, eis duas prestaçív*. s.-n-
lo a primeira na act • da msrripcáo 

e a se«ruu la no meio do auno lec 
tiro. 

— A mensalidade é de I0#'jóo pa-
gos no inicio de cada mez. 

—O aluinno, alíni du curso ern 
qoe se haja matricula lo. pAde fre-
qüentar outro >)<taliner. irelepen 
-letite de nfrva pitiirtfi-liçri. 

—U reuneriiaento 'le .ns. rî tão 

Hi^retar l i i «Ia* A t r i c i i l -
l u r n 

(USTaiMllc.lo iik imai.li »ç"ies 
A secretaria ila Agrlrultura, Com-

ii.errlo e Ohras 1'iildicas coiiUuiia a 
ilhlriliulr gralultaineule ai ,>ejfumtçs 
pulilIraçOes: 
I TllLICAç/lES IiC feOPAi.ANDA DO KS-

TltiO 

Tlie State <,[ São-Pattln, com dados 
e Informações uleis sobre o rllma, a 
lnstriicçao* Industria, o coniiuerclo 
etc., do F.ilado de S. Paulo. 

1.0 Sinto di San Paulo, 2* edl̂ üo, 
com todos os 'lados c Informações 
ulcis sobre o listado, para o-, limnl-
"rantes italianos. 

l.r roniiizíoiir d"jl> ílatiani nr.Ho 
Slnlu ili San Punia, trabatlio dc utill-
dado paia os que estudam a siluaç&o 
do ImmiRmnle no Kstado. 

í!> :i:c notiem \oljre o elinia de .Silo 
Paulo, iielo r l i ' re do serviço meteoro-
lo^lro oo IStado de .s. Paulo, dr. 1. 
N. Itrlfort de Mattos. 

MONO'; A A eill AS Ai.RICOI.AS 

Oiltmada iamui dr aAü.íear, pelos 
dr.s. liustavn d I Ira e II. Ilolltger, ilt-
rertor e etilmlro ilo laslilulu Agronô-
mico iio Estado, liando inatruocOM 
i' mclIior£frcnto d., cauna por .selec-
çíio e apresentando o risultalo das 
ánalvses ile diversas caunas. 

f.iilinr.i d > at/mineiro, pflo d:1. Gus-
tavo d i l ia , rscrlplo de accôrilo coin 
as espcrteurlas e estudos feitos no 
Instituto A^ronomtro ile Campinas. 

ti ah/odio e tua eultura, Iraballio 
pratico sol.re a lavoura do 
pelo Inspertor de Agricultura dr. Jú-
lio llrandiio Sobrinho. 

Canhanm ltr,::.ileiro, pelo dr. fiusta-
vo d'11 Ira. dando instrucções e Intur-
iraçóes sobre uma nova excellenle 
planta te\III liraslleira, cultivada na 
eslaç.lo do Kodelo, no listado do Itlo, 
pelo sr. ilr. Vlrtor Perlol. 

Setuieo fiorf:.lat de pitrlirulares, com 
lintrurróc, sobre o tratamento, cx-
plorjrío. comervaçâo e regeneração 
das niatu.i, pelo dr. Allierto l.oeiD'rcü, 
dlrector do Horto llolanlro. 

Annnario aiirieolit dr 1 ''0-1, con-
tendo reunidas em um t > Volume as 
seguintes publicações da Secretaria da 
Agricultura; fnsertos iwlvos ao algo-
doeiro, a Iructlrultura na Arçeutina, 
molratlas das aves iloDiesticat c seu 
tratamento e a rultura da canoa de 
assucar. 

Annnario Agrirotade 100.'. Ar,'iam-
se reunidas num volume só, ás se-
gundes publicações da .secretaria de 
Agricultura dursntc o anuo de 1U05, 

satter : Inquérito agrícola sobe o es-
tado da lavoura raíceira no Fslado de 
S. Paulo ; as mosras das frucUs e a 
sua destruição ; viajem aos Fstados-
1'uidos, relatório apre-entado ao sr. 

' dr secretario da Agricultura ; leua-
c5o c ensllhajem do milho ; formigas 
i ra iras ou cupins do campo c ca-
nliamo brasileiro. 

Praga de gafanholot, pelos drs. Gus-
tavo l iTtra e Adolptio llempel. Indi-
cando os processos mais rsclouaes pa-
ra dels»:lar esta praga terrível. 

/•'or/nii/fls brancas uu cupins do cani-
p» c inelos de destrutl-as, pelo dr . 
Gustavo U l tra, Indicando os proces-
sos racioiiacs para destruir esses In-
sectos nocivos. 

riui.icAçriEs oivrnsAj 
II Ca/f', breve noticia sobre a pro-

ducç.lo, c.omtnerclo e consumo do ca-
fi». pelo nr. Kii ienlo Lefevre, dlfector 
geral da secretaria da Agricultura. 

IMitdo vibre a IfUltiUriv aunicareira 
no Entalo de S. Paulo, pelo engenhei-
ro 1 rederiro II. Sâwyer, Irabatlio II-
luslrado com numerosas gravuras e 
que trata desenvolvidamente da la-
voura e Industria da ranua sob todos 
os pontos de visla, romparaudo-a com 
suas similares de outros pai/es fazen-
do judirlosas cons!deraçi>s econômi-
cas, sclcnlllicas e soilars sol.rc 13o 
importante assumpto. 

À rida Americana, pelo sr. P. de 
llousslers. Lldissima publicação sol re 
os processos empregados na industria 
pastoril, na a.-rirullura e nas fabricas 
dua Lsiados-l nidos ua America do 
Norte. 

Relataria da tcrrrlmia da Aorieul-
lura, Conimerero e ttbras Puljl'can '.'.> 
annode JUIH, pelo sr. dr. Carlos 1. 
Botelho. 

neqnlainrnln da Kxeota Agrícola Pea-
IUa • Lm. ile tji ritir.-, eai Piracicaba, 
de accAri'0 eom a nova orgaulsa(lo 
desse «italielerimeutR. 

1*1$ e re '"lamentos d* iuiniitpearno, 
em porlufuex, a l lemlo, italiano e ties-
paahol 

fiotehm da AqrieHUnm, puMieaçlo 
mensal ila aerretaria ila Aitricultura 

ilotrtim da eslatutica do eoimmereio 
do porto de Santos rom os palzes ex-
Iraufelrus, puhltcaçSa trlmeosat da 
«ecretarlada Agricultura. 

Jllt. VIHIATO IIHAMÍAO-dlnl 
ea medico clrnrgica e es|*i ialiucuU 
moléstias dos orirauis yenito urin% 
rios, pelle e syphilis. Consultas; d< 
I lis II, ruii da Ibia \ islu, II l{,>n|. 
delicia ; largo da Liberdade, n. .'13, 
Tclejihone, li. ÍOO. 

I»H. Ilt'1-.NO HI) MIRANIM 
pecialista : olhos, ouvidos, uaria < 
gui-ííiiiita: 'liscipnjo do notável OCU-
lista Mo ' i Ib-asil ; com pratica do 
Paris < \ . nuii. membro lindar da 
Academia Nacional dc Medicina, ea-
medico 4'fícctii o da Polylçchuii-a 
• lo llio e adjunto da Santa Casa.— 
Cons. .'I, rua Direita, das l í ás ,'i, 
Itesiilencia "J7, rua liiachuelo. 

OI! A um \XO DU IIAIIKOS re. 
eem-chegado da l-àiropa, onde fru-
quentou as mai • iiiiportautivs clinicas 
dos hospitacs. Clinica medica, com 
especialidade de crianças, moléstias 
ilos pulmões e do coração. I ous.; 
rua S. liento, •_'.'), de I ás .1 horas. 
Itesid.: i ua Vpii.inga, .'Í2- Telcpho-
tie, n. \i-J-J. 

Dl!. M Ml.1,11 F.Al!l:i;r.» Oculis-
tn. Membro da Sociedade Opthal 
luologicn Mexicana e da Soei.-dado 
l'."anccza de Opblalinologia. Ilesi-
dencia : avenida Rangel Pestana, !H> 
l 'onsultorio rua 11,:«ita, .'34. 

Pbaimacia e lailsiiatorio hom-eo-
pathico, seyun.i-.o >y'sihemn de llah 
nemaiin, do medico l»lí. MARCOS 
ARRLDA, que lauilsuu trata |>elas 
sessões eleelricas i:;dvaoiea e Iara 
dica. Na cidade •> lauto de S. Paulo 

rua ila (.Joriii, n. 71 

D e n t i s t a s 

IjVIX > K I.M MS ( irni|.i.iodeniisla, 
especialidade cm tiahalbo de ouro, 
platina, eellidoidi-, porcelíana, vnl-
anite c preto da Índia, lirídge-ivork. 

ou dentaduras, absolutameiite sem 
chapa, (s.r processo novo e garanti-
do, dentes a Pivot, corftas de ouro, 
obturaçiVs a ouro platina, esmalte, 
granito, |«srcelluna. celluloide, mar-
tim e cimento. 

Kxtracções de dentes sem a mi 
nina dôr, trabalho garantido a pr«-
ços módicos. 

(•alfinete e residem ia : ma de Sâu 
liento, .11 sobrado . 

DR. PMORO ARIit Ms DA SIIA A 
advogado. M-criptorio : rua Oir.-i 

tu, 2<> (sobrado1, das II 11'» ón 4 ho-
ras. Residência ' praça Visconde do 
(lougonhits. 1. Teiiqihonc, 7-'íO. 

Il> AUVOliAUOs. ANTONIO t:l 
beiro dos Santos, Mstevarn de Al-
meida e Oabricl Ribeiro dos Sautos 
têm '• seu es-riplorio á menina cu.i 
dc S. P.ento, li. 7.7 'sobrado). 

OS \ | I \ ' O I . i TlZ P,. DA 
(iama Ccrqueira e .1 Continho do 
l.iina mudaram sen ê 'l iplorio para 
a rua Marechal Deodoro, n. I so-
brado. 

AHVOOADO O dr. .bisé Piedade 
lem o «eu eserijitorio á ruadoQuar 
lei, 'J0 fem frente ao Fórum 1, onde 
pode ser procurado das 11 ás o lio» 
ras da ti rn e. Residência rua \'irí-
'liana. .'14. Telephone. «; 17. 

C ARLOS DF. CAMPOS e Tbeo-
doro Dias de Carvalho .tunior ^ 
A ei citam causas m -la ca pilai e fAra. 
F.scrijitorio rua Oninze ile Noveni-
ro, ,17 (sobrado . 

T r a ü u c t o r o a 

E. HOLLEHDER 1 RADU 
,i u r a m < 
|iara o fi-ancez, iuj»lez, allemão 
liam», hespanhol e liollai.dez. 
Senador Feijó, i!T. Telephone, 

Ha-
Rua 

INDICADOS C O m C I J L 

SÁ ('ASA BAKfrICT; fi fjuo «Í» ot». 
'•outra m IcgitiiTiM Atfiut du hrllrzo, 
espociíií-o contra an ĉ pinfiuh v niun 
chas 'Io rosto. 

VINHO l'.AIMfi:L. f.ihrieo rir H«»-
(Iripriica Pinho S: ('., o jiiüík acr?\i-
lave! e ^enuino vialio tio Porto co-
nbeddo. 

VfíKNCIA i > l!!í A L l> \< faOTlv 
rias «li» Capita! Ffdnral Oâ a fun 
lada cm 1HS1. .Satisfaz :c qualquer 
peditlo de bilhete* paia o interior, 
lína Direita, ííí*. Caixa do eorreio; 

- .fulio Aiitunes de Ai»ren. 

GABVALHO,,!;:;:. v;:, 
llio Braneo. Casa reeommei 14la-
vei. — Molhados íiiii»H, íji-iien».-. ali-
Jiicnticiof* etc. Manoel Carvalho. Te-
lephone, 

Indicador 

(USA IlAITtSTA I>o|wwito eu. 
íçrosn'» de roupas para meninos o 
meninas. ímp<»rhtção de fazenda* e 
nrmarinlio. Vendas por atacado, líua 
l>ireita. 12—São Taulo. Telephone, 
n. 1.157. 

n.A Ki vXA, PEDRÜ VASELLA 
Ilua de S. Bento, -J A. hiriiíid.t pelo 
liahil contra mestre Aíoiiocl Avfmiio 
Vieira, ex-proprictario da alfaiataria 
"liríi8Íl".—Bonita «ortirnento n-ĉ hi-
do agora.—Preços» sem compeu*ncia. 

PATKNl i: in: INVFNÇAO e re-
gistro de marca» de fabricas e com-
mercio, ol»lêm no iirasii « cslran-
tr**ir(» — lil'S('H.MA.W A (.'OMI\, ru» 
*»onerai Carnara. i'j -itio dc Janeiro. 

AVISOS MAli ITIMOS 

l'It. RFBIAO MEtRA — CHniea 
n.eiliii», chefe do e-r\ iço .te clinica 
'Ia Sacia I l* i Rê idericia alame 
<!a liarão de l.iwira, w. " 1 l'on-
wiltorio rm» S. Benl". 4">, <le I ás 
2 Irfnus. Telephone, 1!>. 

I»R. MHlAXKA AZFVKIX» Me 
lieo. OmsuItM. de I ik .1 hora-, .la 
»»r.|e. Rn* Itireita, 1 C h a i n » Io» 
J«>r cucripto. 

H» mbnri)r.Sttdam«r! mnlack* 
D ampáic -ufffahrts — O e u l l t : 1 » ' 

VAPORES A SAHIU 
\««ttnri .u», í í de abril 
P .̂rmiin^wico*, de nnio, 1-e-s em 
ll«»ll|. fW. 

*Tijuca , Ili de maio, |.»i a em llou-
louoie, 

- s. Paulo*, 2.1 de maio. 
O paqutt (Uoi to 

SAN NIOOLâS 
Capita», J. b m 

Sahirá de Snnf.iH ern II do cor-
rente pe -a 

mia. Bahia. LlabAa. U i t a , • • « . 
lofiu I n M t i X a abwy . 

Frefn* 4a» pas«af*ns 1* e 1* rta». 
w» entra Santos a Ria, «o* • Mk m -
fecUraniruie. 

Pre;-o das panafnn ife 1* elaw pa-
ra Ltofróa, I1M. htel«la<lo a imposto 

Todos o* paqnelea dmla roaipaukia 
f»« prarMlos ema ag mus 
nelhtriaialii a 
» trator eoufarto an ira. 
laoto da 1" eomo _ ^ _ _ 
í® Í í todos os ys^Hlii ku _ s i t lM 9 
criada, aulm com* " 

f)R. RfiTABTMi f;i'fM VI: 
Medii-". ro.,-«t|. -k. ma <l" S. f4en 
Io. 17. I á* 'V U îJeu. i* . rua 
Araújo, d. UU m * m r ã o s r à a a , u 



A m r a n c l o a 
* QEKC1A GERAL <le jornaes 

O portugucteB Al cia da Europa. 
r ' 0 Século, A Jlluttraçdo 1'ortu-

Cte:a, O I o de Janeiro, A Vüj ra-
iva ele. AHaigniitimis, vemlu avul-

M etc., 8. Bento, tIO-A, i linruluri». 

DMAPPâKEflBBAM i l 
M M do i r . C t n l U t 

•trtlmi á rM 14 dl 
J a l h f c a. fb am caul d » 

b m í b o i . 0 menino q m 

•itm descalço, truta um 
ebapaoilnht nrmelho; a 
menina, Mia snrta • bo-
ttaai Mm matas. Amboi 
•ontam apenas 3 annos. 
Pede-se eneareeidamente 
a qnem as vir on tenha 
viste, a caridaío de leva-

das á easa dos affüetos 
pau, on dar-lhes infor-
inações. 

A SAIHCXN—(.inuule offirina do 
«costuma pura senhoras c criança». 
•Rui» do (São lícnto, 11. 14. 

MA COMPANHIA 

M é c h a n í c a e I m -

p o r t a d o r a d e S . 

F a i U o , & r u a Q u i n z e 

d e N o v e m b r o , n . 3 6 , 

c o m p r a - s e f e r r o 

f u n d i d o v e l h o . PHliCISA-SU-de unia ei-imla, |ire-
fcrindo-so de nacionaliduilc italis-

na, 11a rua Cario» domes, 11. 44. 

ÜMA SENHOIÍA elegante só com 
l>ra ca rifles pnstacs ilhiNtrniloH 

• Ao Mundo lllnsirailu'. rua Direita, 
25. Preços mluaitlos—Novidade». 

UMA SEXDOIÍA, ffttK 
li* pouco tempo chegada da 
Europa, procura nlumiias pa-

ra a escola <10 plano. Preços hara-
lisslnios. Trata-sn á rua HrlRmtdro 
Voliias, u. '20, .PcusJo Sulssa., das 10 
d* manli!l is 3 horas da Urda. 

Para obras do Ecjordttdor, 
liniia da Caatareirn., preclaain-so 
do trabalhadores. Ft^am-io boas 
salarios. 

Para informações no local das 
das obrai ou 110 Bncriptorio Cen-
tral da Coi.ipnuhia TVIockruiica e 
Importadora de b. Paulo, á rua 
Quinto de Novembro, n. 33. 

R o u q u i d ã o 
Véda • qat ... 

• titular ,r. 
diz 

o illuatre titular ir 
barlo d« Avaliar Be 
tenda, raaldanta na 
faiaida da Matto 
Deutra, Katajlo da 
Santa Iaab.l-Ml-
naa Oaraa*, « • car-

ta dirigida ao ar, viacoala da Baua 
Soara» 

a Atacado da uma farta ranqol-
• dlo, a iam aliivio com o nau da 
• multoa mcdlcamentoa receitado», 
• eípcrimentel o a» xarope PEI-
.TORAL DE CAMBARA, a eB 
«poncoa dlaa a noleatla cedcu 
• completamente. Dapsla deaae fa-
• cto, lenho aconaelliado a dlver* 
• tu peasoaa o aea remedio, a to-
• doa tím logrado oa melhorai re-
anltadoa. 

•Uselra, pola, receber ínlouai 
• fellcltaçfiea. 

. Ba mo de Arellar Hezende» 
(Firma recouhecida) 

AS MULHERES 
A era. Maria Anialia soffrendo 

muito de flores branca», sem achar 
aliivio com diversos tratamento», cu-
rou »e radicalmente com u» pílulas 
de Tayuyá M. Morato. 

—t icrtrude» da Conceição, de Cam-
pina», tinha accessos do loucura, pela 
falta tle nicnstruação (suspensão); e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar, 
algum tempo, as pílulas de Tayuyá 
M. Morato, propagadas por d. Carlos. 

—I.ydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria de desarranjos 110 ven-
tre, sentindo uma dureza como unia 
bola, ijue mudava de lugar, e toman-
do das pílulas de Tayuyá M. Mora-
to, sarou e voltou o appetíte, tendo 
hoje niuita saúde. 

— Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílula» de Tayuyá M. Mo-
rato e curou-se de desarranjos iutes-
tinaes, com dores nos quadris, suffo-
cação e ancia» de vomito», que a 
traziam atormentada. 

(1'irmas reconhecidas). 
Voudem-ao em S. Paulo: 

B a r u e l & C . 

SEPARAEOR MONITOR 
e outras peças privilegiadas para 

scrriios espeeiaes em cajé 

Machinas combinadas 

Machfnas avulsas 

Grande rcdwcçâo de preços 

Companhia Mecknica 
E 

Importadora 'de São Paulo 
Rua l't de Novembro, 3(i 

TIÍEATRO SA.\TA\.\A 

OIUNIIE COMPANHIA DK 011.1111 ÀS, MA-
GlcV.S l: 11EV1STAS D3 'IHF.AIIlO APOI.-

LO, no RIO UIS JANUIHO 
Haeslro dlreclor dn orchcslra ASSIS 

PACHECO 

HOJE Segunda-feira 
—í» de abril-

«1IA.VDK sri'1'ESSll MA í't' M PA NIIl A 
Extraordinariaa novidadoa 

Novo» numero» de musica pelas 
festejada" netrizes Caiimkx Hriz e 
JUANITA MÁNV. 
ULTIMAS HEPH.2SENTAÇ6ES 
<la grandiosa revista elogiada e ap 
plaudiila pela imitrensa c |ielo publi-
co cm geral, dividida em .'J acto», 14 
quailro» e il extraordinarias apo-
theoses, escrijita expressamente para 
esta companhia por Arthur Azevedo 
e 1 ílistão Bousquet musica í!e diver-
»os compopitores nacionaes e estran-
geiros. compilada e iustruiuentada 
por Assis Pacheco 

Toma parte toda a companhia 
Grande bailado pola bailarina 

T. EOIfJrKI 

Preços t horas do i-oslaiiie 

A seguir, a nova opereta laRo 
n / u t . — yuarta-1' irii. n-cita em 

beneficio do actor BKAXIi.U». 

F O I Y T H E A M A 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

•ZTKAogõaa SIABIAS 
A m a n h a 

20 : 000$000 
Inteiros, Décimos, $200 

E m 8 • l t d * a b r i l 
E*TRAC(;l0 UO HXTHAOliDlNABlO 

PLANO 
Jor/a st! com 4 mil bilhetes 

20 :0008000 
POK '_>0$0ü0 — VIGÉSIMOS líOm' 

I1C 21 ABRIL 

GRANDE LOTEEI A 

50:000$000 
Décimo», 200 réis 

Em 3Õi~dê abril (| 

S 5 : o o o $ o o o 
Décimos, SOO réis 

EM 3 de maio proximo 
O mais importante plano 

l U O i O O O f O O O 
Inteiro, (i$000—Soxto, 1$000 

Os BILHETES destas lote-
rias já se acham a rrtidn em 
todo o interior do Estado e em 
todas as casas, Mosques, cambis-
tas e na 

Agencia sarai 

CASA LOTERICA 
Amando Rodrigues dos Santos A C. 

KVA DO ROSÁRIO, 2 
S . P a u l o 

BICHOS ETCo.. 

HOJE 

14—811 

Emprosa J , Cateyaaoa 

nnTF skci XDA-FKIKA nnTp 
DUÜIJ .J J c abl.ii d 0 1!I(JG üUUli 

Grande espei tavido variado 

T A B L E A U X V I V A N T S 
pela *troujH'- •Tarnowsky-Dumeck 

Todas as imites uoros quadros 
ÊXITO 

O 8 V X I O J L 
iluettista» e bailarinos argentino» 

. THE EH.WINN S 
acrolialas cômicos saltadore» 

A n n l B e l l 
cançonetista e bailarina excêntrica 

V E W U B 
cançonetista italiana 

G i n a I r i a 
•— ̂ tunanceira italiana -— 

e o» dentai» artistas desta numero 
»a *troupe--. 

Todo» o a dias profframma variado 

Pela companhia italo-milaneza »e 
rá representado o «cherzo comico 
em 1 acto: 

A Primeira Noite 
t3r~ Preços e horaa do coatume 

-Y.IO HA SENHAS 

s u a I n g l e z a d e G r a n a d o 
Applicad» com euorme succcsso nas con»ale»cenças das pirturientes • 

longas enfermidades, como aperitivo, para estimular a digoítío, evitar as febre» 

intermitentes • tonificar o organismo «m gorai. 

Este prodncto ê o que melhores resultados offerece aos ara. 

clinico», com proveito para oa doentes. 

Preparado com especial vinho generoso da quinta 
da Sapinha, Alto DourO. propriedade do sr. J. A. C. Granado. 

(A verdadeira deve ser acompanhada do copinho que lho serve do medida) 

Além da A g U A I n g l e z a , s3o também prèparados com o mesmo 

vinho generoso os seguintes produetos: • 

Vinho de Quinium — Vinho lodo-Tannico * * t- * 
* Vinho tonico reconstituinte — Vinho Noz de Kola 

Estes produetos, dt utnai confiança, tis encontrados tm todas as pkarmacias a drogarias do Braiil. • 

l a o c o m p r e m j ó i a s s e m v i s i t a r 

C O N H E C I D A J O A L H E R I A 

B E N T O L O E B 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 57 e 57-A 

357 
Z c b i e ü s o 

P I A N O 
V e n d e - s e u m e m per-

f e i t o e s t a d o , d o f a S r i « 
c a n t e « C o l o m b o , R"3-
l a n o , r e f o r m a d o d e 
n o v o e a f i n a d o a o 
d i a p a s e n n o r m a t f pe-
l a q u a n t i a d e 4 5 0 $ , 
n a o a a a L u c c h e a i , á 
r u a J o a é B o n i f á c i o * n> 
4 5 - A . 

Elixir 13. Morato 
E ' o m o l l i o p 

« lepura i t ivo b r a s l l e l r n 
O Klixir M. Morato cura a syplii-

li», cura o rhenmatismo, cura a inor 
pliéa. 

O Klixir M. Morato é um depu 
rativo iniligcnn, e o único remedio 
que cura a mnrpliía. 

O Klixir M. Morato é a salvação 
ila huinaniilade, é a felicidade dos 
povos. Vende-se na casa 

EAB.UEL & CIA.—S. PAULO 

Em frente á Caloria—Telopliono, 1 .107—Caixa , 647-
- M M M -

Eiid. telcg., Loobeuto 

j O G A T O P R E T O 

5 3 5 6 4 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 n 
]>a I/Oteriii Esperam;», extrnhidu hontem, 7 de março de lHOg, 

foi vendido nesta feliz o muito conhecida agencia, o bem a»»ini bula a 
der.ena correspondente á sorte grande. Coino pretendemos continuar a 
distribuir mais sortes grandes, chamamos a atlençíio da nossa freguesia 
e do publico para a importmite loteria a extrahir-sc em -'1 do corrente 

50 CONTOS POR 2 $ 0 0 0 
L a r g o d o T h e o o u i > o ( • 

J o s é J u l l o R o d r l f f u e s 

P e n s ã o A l l e m â L 
IlUA JOSE' BONIFÁCIO, 22 

L U I Z B P I E B B 

Almoço, «Ias H e meia & 1 hora da tarde—Jantar, das 3 e meia d» 
hora», l.uneh quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem 

preparados, 1$5U0; com meiá garrafa de vinho especial, -ítKlt) 

TOLOS 06 DIAS UM PRATO ESPECIAL 

Vinhos e licores finos Cerveja cm garra/ai e. vltoppí 

(BEH.VIÇO A. L i CAB.TE DE PHIEIEIBA. OROSM 

Vales para 110 refeições, .'17$. 1'ara internos tem 17 qnartns mobiliiuloa, 
por 1(K)$ até lõllí por meu. Kxterno», 7tl$ por me/. IMcvia, r>»iHXt 

V i n h o s d e m e s a 
V e r d a d e i r o e s p e c i a l i d a d e a I 0 $ 0 0 0 o d ú z i a 

VHtGEM, VERDE E CLAREIE 

Entrega a domicilio t e l k p h q w e y. iB7 Entrega a domicilio 

E' só na CASA AN0RIM ^ 
(Antina Confeitaria d' Oeste) .<Jy 

L A R G O D S ] B . B E N T O , 2 1 

Acaba de receber directamenfe de 
Diamantina uma linda coSSecção de brilhantes brasileiros 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
U m s t o c k s e i n i g u a l e m p r a t a r i a s , o b j e c t o s d o m a r f i m , 

t a r t a r u g a , o u y x e m e t a e s i n a l t e r a v & i s 

T o d o s p r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s 
P e l a a a a g r a n d e f r e g u e z i a * e a t a c a s a é 

d i s p e n s a d a d o f a z e r r e c l a m e s o b r e s e u a p r e c o s ( q u e s ã o 
s e m p r e o s m a i s b a r a t e i r o s d e S> P a u l o 

3E3 K T T H A D A F R A N C A 

( n o ) 

V A S T O E S T A B E L E C I M E N T O 

OVO OVO 

I Está r.iediraacnta 6 o mais energtcoj 
RECONST ITU INTE 
descoberta até hoje, par isso, 

' rseommentla*t multo particutarmer.U [ 
nas itssnças sogulntei: 

NtURASTHÜNIA 
EXCESSO DE TRABALHO 

CONVALESCENÇA 
.RACHITISHO- ESCR0FULA&4 

. DETENÇÃO DE CRESCIMfHTOi 
CUCDflOSIS - AHEMiÂ  

ate. 

fMedicamento phoephoracio q u e ] 

dà 03 melhores resultados em 
(todas as doenças que occaslonam 1 
luma desnutrição rapida, tais como :| 
\PHQSPHATURIA - DIABETES/ 

kMOLÉSTIAS DO PEITO, etc.i 
iEsperimentado nos hospltaes dei 

Parte i pelas notatllldades 
médicas franceias, este 
^medicamento tem dado 
^sempre os:nelhorci 

resultados. 

\0 OVÚ-LEGITSme BILLCM enprega-se sob a forma de CranulaJos, Grageiasa em Iijecções hipod-.raus.í 
/ F. B ILLON Pliarmscoutlco, 46, rue Plerre-Charrun, PARIZ. " 

Depositaiiod em S. Paulo •• J. AMARANTE A C'»: — BARUEL A 0>V 

PARIS (France) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m o l i n — 3 2 
( P e r t o d o n O m p o » Z l l y a a a a ) 

R e c o m m o n d a v e l p o r a n a s i t a » . 

ç 3 o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o m o * 

fiicidade d e p r e ç o s . 

© 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Aliivio Brasileiro cura dir̂ l 

Bfvrolclrus. 
O Aliivio Brasilsiro curi illrei 

Ihru otlras. 
O Aliivio Braiilolro cura . d5r;j 

lio utrro. 
0 Aliivio Braailoiro cur.» tadi x 

iCt. 
V»i:«Jc-se tia 

CASA BARUEL & C. 
S. PAULO 

Pianos novos 
ulleniíícK, dos niaiw imoíIctiiom, conlyis 
cru/ívlaM, nuíclmiiica a r<petit;ãí). 
Vriulom hp com pran'lc rclurção nos 
preçoa «l&vúlo si alta do cambio. liai-
iiioniun.s rom 5 oilavay, '2 registros, 
200$, e em pre.stav̂ eH mensaes de 
õo a 100$. 1'ianoH de ahî uel «le lf> 
a Aíina-«e, troea-8e e eoiicerta-
hc. Casa .1. Lureliesi, sl rua Joné 
HonifOt io, 45-A—S. Paulo. 

MACI I IMS 
d a b e n e f i c i a r a r r o z 

Macliinismo i-dinploti», rornpOMto ila« 
melliorCH jh*i;;ih até lioji; cunlic-

i'idaH. Trabalho (tarantulo 
=r: - Preços redmidoa : 

Companhia Mechani-
ca e Importadora de. S. Paulo 

RXJA1S DE NOVEMBRO, 38 

Prisão do ventro 
Cura-se eom o uho das Pílulas de Ta 

yuyá M. Morato, (jm* Mt» vende, mi 
CÃSA EAEUEL k O.-S. PAULO 

f T3 , , UROTRQPINE^ 

Munüio rKBcioso conn m nomçà9 
ImRINS, Ja EKXIGA < ii PU0STA1't 

BLENORR.t AOI AS - CYSTI7C 
•0TrA-mil'in'-ATISMOS-Aí.nUMINDRU 

WKtmv.n n p i i o i n c i 
f ARiS - il, Piaco ilesVrsees.il- PARIS 

. tiHir 11W «li fiu/> • tiirili «• ur tiri(;i)M 
^̂ ^̂  « o liu flc ,at jrill.. 

ASTHMA-OPPRESSAO 

Os Cigarros Indianos de 
G r i m a u l t e C» consti 
tucm a prcparai;Ao t 

mais efllcaz que sc conhcce 
para combater a asthmu, a 
opprcssilo, as tuffoearõos, a 
iosse nervosa, os cutarrhos e 
a insomni». 

Cl<> cifarro Ia,a • flrna d* CRtMAULTt C'' 
DEPOSITO E* PARIS, 8, RUA VIVIENNE 

• naa prinoipáea pharmaciaa. 

F O L H E T I M K4 

A C A L U M N I A 
Romance, original 

DK 
m i I G U E PEEEZ ESCEICH 

LIVRO-X 
L.iai't;ct!> aorro InK 

c A P r r n . o x n 

Contiunam aa atriliaiaçíai ilomeaticaa 

Dfpoi?, faltiiiulo-llic ii grande/H rl'nliim,la 
vrotl a .«tia infelicidade e a de todos aiplel 
leu (jiie o rodeavam. 

Pasmados alpina instanles, |). JmiIkI con-
tiiia : 

— A minlia reHilui;ão e>tá tomada. I'en-
M, e medita liem u ijiie oueres aeeeitar: o 
escândalo oti a prudência. Para mim am-
bas as coutas são epnaes. Se admittes o di-
vorcio privado, lias de entregar-me Ires par 
tcH dos nossos haveres. Concedo-te vinte < 
quatro horas de reflexão. He deseja» um li 
tigirf, nada occultarei aos juizes. 

K I). Isaliel salie sem esperar risposta. 
Ktartegui fica anniquilado n aqueiia ca 

deira. 
De repente, levanta se, fi r-iia a porta,guar-

da a chave no bolso, c torna a deixar-se ea-
hir na cadeira de braços-

—Oh!—iimniiura sozinho—o céo conjura-
íc contra mim ! Jíetis castipi-me na velhice 
os peceados tia juventude ! Isaliel erpue-sc 
ameaçadora como o anjo terrível da jtisti 
ça! Que liei de eu fazer V! Não s» i. A des-
hofira, o escandalo, ou a ruina! Eis ahi os 
caminhos a seguir ! 

K Bernardo Ktartegui solta um su>:piro. 
E grossas lagrimas de raiva e di «opero 

lhe deslisaio pela face. 
—Mfddita seja a hora em ipie a cul>iça 

me eegrm a luz da razão, > |>erttirbou 
aprei-iavel traiH|iiilli'l;.iie de minha alma, 
tomando-iin' o homem mais infeliz do mnn 
do'- ínoiiologava o tristi e ricsdit'>so veiho 

CAPITI I.O XII I 
A' sombra daa olivalraa 

Tornemos a proeurar o nosso )Wj! re Ko 
gênio, a quem d< iifimos estendido i;a ea 
ma, aniquilado (k !:í ii.flueneia do j- ».i 
ilelo que soffreii. 

Com os cot<>Tfl<>s ajmii.oos no p- itoril ila 
janela, [qne tem aberta, a-pira agora o ar 
pêüeo t ri-animador da manhã. 

Poaeo e pouco desvanecem as tetricas 
YÍaõeti que o «torrnentsram durante a noite. 

Qt n m d» («1 v M> entrando fel» tia-

peira a dentro, espalhando a alegria por 
toda a parte. 

A idéia do patibulo dissipa-sc-lhe, mas a 
da vingança torna a deitai-lhe profundas 
raízes no coração. 

—A felicidade do Maria vale bem 'a vi-
da do miserável que lh'a roubou. Vida por 
honra: este deve ser o meil lemma. 

De vez em quando suspende os seus pla-
nos de vingança para dedicar uma recor-
dação a Maria, o primeiro e ultimo amor 
de sua alma. 

— A felicidade, risonha como um campo 
esmaltado de flores, sorria-me ha uni anuo 
nas horas do meu dormir—murmura ainda 
— e agora a desgraça, estéril e desoladora 
me faz v?r charcos de sangue por toda a 
parte. Uma só palavra, uma miserável du-
vida, uma infame suspeita, quantas des-
graças não produziu ! desgraças que talvez 
acabem no patibulo!.. . Oh ! E' preciso 
matar esse homem ! Mas, quanto antes; es 
ta noite mesmo se se prestar a occasião. 

E pega da capa e sae da trapeira. 
São oito horas da manhã. 
Como nunca usou de armas defensiva» 

falta-lhe o punhal ou a navalha horni 
c-ida. 

Sem saber como, encontra-se na Praça 
Mavor. 

Áli pensa que lhe c preciso comprar o 
instrumento com que deve cevar a viu 
gança. 

Consulta os bolsos. 
Tem seis mil e tresentos comsigo. 
Vaeilla por um momento; inas o espiri 

to vingador rcanima-Ihe o coração, e com 
passo firme encaminha-se a uma loja. 

Detem-se diante da vidraça, e fogo os 
olhos lhe descobrem um comprido e estrei 
to punhal de Albnoete,de cujo cabo pende a 
etiqueta de cartão que mar<'a o preço. 

—Meia libra !—diz, lendo o numero—de-
ve entrar perfeitamente no eoração de um 
eahimniador, se fór brandido por n ão im 
pãvida p serena ! 

Ao terminar esta r< flexão enibuya -e na 
capa, entra na Joja e sae ilahi a d mi 
nutos. 

Leva <» punhal no bolso do c.tsaco. 
O contacto ilaqwlln arma faz palpitar 

o coração com duplicada força. 

Toma maquinalmente pela rua da Ato-
eha, e caminha com pa-.-o precipitrel»!, co-
mo se temesse ser alcançado por algui m. 

De vez em qnando estremece e detem s< 
a vèr se seguido por alguém, jierqne lhe 
pari ce que lhe pronnnciaDi o nome. 

Logo depois continha o «eu caminho. 
Quando chega ao convento da A tocha 

deixa ae cahir Qom banco de pedra. 

Está eimçado sem saber porque. 
Fala só e gesticula até o ponto de notar 

que c observado por um velho entrevado 
jtte se acha ali tomando o sol. 

Então, como se temesse infundir sus-
peitas, levanta-sc e desce pela estrada do 
Valbecas. 

Uma vez ali chegado, exclama : 
—Quero vê-la pela ultima vez. 
E encaminhou-se para a casa de catnpo 

de Heitor, formosa prisão onde se abrigam 
os filhos da desgraça. 

Eugênio deixa-se ficar parado em frente 
da grade. 

—He eu pudesse entrar !—murmura.—Sc 
eu pudesse vê-la occulto por detrás do tron-
co de uma arvore ! . . . Quem sabe ! . . . Tal 
vez que o jardineiro me proteja. Mas para 
quê V Que necessidade tenho de me dize-
rem que não V A quinta é do sr. Heitor, c 
clle sempre me chama seu amigo. 

Depois de fazer esta reflexão, salta as 
grades. 

Não vê ninguém no jardim. 
Procura uni sitio retirado onde se pousa 

esconder, e vê um cerrado canavial (jue 
cresce á beira de um tanque. 

Perto deste sitio eleva-se altaneira tiuia 
oliveira, a cujo caule se acha junto um 
banco. 

Eugênio occulta se entre as canas, pò&oe 
agachado e espera. 

A terra está humedecida ; ai verdes e as 
pi ras folhas das canas conservam ainda a 
frescura do rocio ; mus não importa ; nada 
sente. 

Passa duas horas nnquella difficil pari 
ção ; dttas horas que lhe parecem dois «e-
culos. i 

Por fim vê chegar a louca pela vereda « o 
centro do jardim ; mas não vem só : vtni 
acompanhada pela mãe, e traz uma erian 
ça nos braços. 

O coração do pobre moço bate-lhe c«m 
tal vehcnieri' ia que quasi o suffoca, e <fje 
augmenta tanto mais quanto a sua amada 
de outro t' nipo si- aproxima. 

Naquell' momento deseja achar-se longe 
daqnelle sitio, mas »'. impomivel mexe»-se 
sem que o vejam. 

Maiia c sua mãe sentam sc no banco ao 
pé da oliveira. 

Através das folhas esp«ssas do canavial, 
Engenjo fxxle vél-a. 

Nunca se lhe afigurou tão formosa. 
A pallidez do rosto, a melancolia «áoe 

olhos, o triste sorriso dos lábios desbotado» 
dão mais eneantos áquell" rosto ang'Kco. 

Tr;iz nni vestiflo de fazenda de côr, pr»y 
so á cintura por uma correia 'le verniz. 

• o pescoço traz uma mantinha encarnada. 

Maria sorri-se olhando para a pequena 
Henriqueta, a quem Josepha collocoti so-
br.i os joelhos da louca. 

A crianca levanta as mãozinhas, como 
se quizesse acaricial-a. 

E Eugênio houve o seguinte dialogo: 
—Gosta muito de ti—diz a mãe. 
—Quem?—pergunta a louca. 
—A menina. 
—Ah! sim!... a pequcnita.,. da Roda... a 

filha da defunta! 
E a louca, ao passo que pronuncia estas 

palavras, acarinluv os louros e finos cahcl-
los de Henriqueta. 

—E tu gostas da menina? — torna a 
mãe. 

—Muito porque se ri como a defunta. 
Pois não vê? E' como cila se ria! Sem ti-
rar nem pôr! 

—Vamos, minha filha, já sabes que não 
gosto que me digas essas coisas. 

—Que coisas? 
—Reeordas-tc de quando vivíamos na-

queiia casinha em Madrid?—torna a mãe 
a perguntar-lhe, pegando n'uma das mãos 
da filha. 

—Não, não. Lá ha muitas mulheres que 
gritam de noite e se enfurecem. Gosto mais 
d'aqui; vejo o céo, o sol e a lita. Como a 
lua é bonita! 

A Incançavel Josepha enxuga as lagri-
mas, porque o pranto nunca se extingue 
en» seus olhos. 

Um breve silencio reina á sombra da 
oliveira. 

Eugênio sente as suas pal[«bras burne-
4t:cidas, e as lagrimas de fogo desccram-
Jhe pelas faces. 

— Será possível que não te lembres de 
nada? Tão terrível effeito produziu em tua 
alma a calumnia d um hornein indigno tio 
carinho que lhe professas? Maria, filhinha, 
eu não quero vér-te assim!... Todos sabem 
que és innoeente e virtuosa. Eugênio está 
arrependidi i. 

—Eugênio!... Eugênio!—murmura a lou-
ca.—Onde está elIeV Quem é? Qnc quer? 
Vem buscar a menina? Pois que vá á 
Roda. Quer vêr a defnnta? Que vá ao ce-
mitério. Eu só quero onvir a voz do céo! 
Oh! Que docemente rexóa em iwn cora-
ção! 

E a louca põe se a em»ar unia melodia 
«wntida com nm (temido d'um moribundo, 
triste eoino a dôr d uma virgr-m ferida na 
alma. 

Torna a reinar o silencio. 
Eugênio chora, Jo^pha soluça, a crinn 

cinha sorri se e a lou<a canta. 
Passam-se alguns minutem. 
Por fim, termina aquelle poema doloroso, 

iquella lamentaçã > «Ias almas em que todos 
os corações padecem e choram, excepto o 
que mais se acha aniquilado. 

Depois a louca levanta se e eontínúa o 
seu passeio, mas sem deixar nunca o seu 
canto melodioso. 

A dolorida mãe solta um profundo sus-
piro, pega na criança, e segue resignada os 
passos da filha. 

Eugênio permanece no mesmo sitio, sem 
forças nem vontade para sahir dali. 

Passa-se meia hora, e temeroso de que o 
encontrem, levanta-se, quasi arrastando-se, 
chega ás grades e .-alta para fora do jar-
dim. 

Depois de limpar os olhos e sacudir a 
roupa, dirige-se á estrada de Valhecas. 

Ali sente-se desfallecido, e senta-se de 
golpe no banco duma venda. 

—Que lia do querer ?— |>erguntn a ven-
deira. 

—Alguma coisa de. comer, e muito de 
beber !—responde Eugênio com voz rouca e 
agitada. 

CAPITULO XIV 
• ida f or honra 

São doze horas da noite do mesmo dia 
em que se passou a scetia que acabamos 
de descrever no capitulo antecedente. 

Um homem cmbucado dos pés á cabeça, 
passeia pela rua onde mora Daniel, sem 
nunca perder de vista o portal da casa do 
amante de Paula. 

E' Eugênio. 
O céo está escuro, mas tranquillo, 
O ambiente humido e frio. 
De quando em quando escuta-se o débil 

gemido do norte, desse hálito mortífero que 
vem da serra expirar a Madrid ; dessa epi-
demia interminável que dizima os habitan-
tes ila rilln roronarla ; desse abastecedor dos 
cemitérios, que não tem força para levantar 
uma penna, ma» que lança homens ao tvis 
mulo j>or centenas. 

Eugênio não tem frio, nem sc lhe im|>or-
ta o vento do Gnndarrama. 

Espera um homem e guarda no bolso 
nm afiado punhal. 

Matar! Eis o seu único pensamento. Vin-
gar se ! Eis a sua unira ambição. 

Tremer Ihe-á a mão? Satu ra dirigir o 
goljie direito ao peito? 

Qnem o duvida ? 
Eugênio procura recordar-se naqurlle mo-

mento de todo® <v hornen» que extermina-
ram oe seus iniruigus com braço firme. Sa-
bia o caso do assassino do melhor doa reis: 
Henrique IV, prostndo ante o golpe de 
Ravaillac. 

E por isso mnrmtira : 
—Ravaillac era um fanatico, a quem não 

• pote 

<r; 

tremeu a mão. De uma só punhalada (<•/. 
perder a vida ao Ijorn bearnez, o jovial e 
grande rei franecz. O coração! Isso é o que 
eu procuro, e não o encontrarei. 

E continua o seu passeio solitário. 
A porta permanece fechada. 
—Não sahirá esta noite ?—diz de vez t-iu 

quando. 
Passa se unia hora. 
—Oh ! tarda tanto! 
E dcsoppwmc o p< ito com um suspiro. 
l'or fim n porta abre-se. 
Um homem embrulhado mim 

hespanhola sae de casa. 
Eugênio reconhoce-o. 
E' Daniel. Oh ! Daniel ! O naufrago 

vê a praia desejada, o avarento ipte encon-
tra o thesouro que julgara perdido, e gale-
riano que recupera a liberdade, não sentem 
tanta alegria como Eugênio ao vêr o ho-
mem sobre quem vai cahir corno o abutre. 

A vingança é o prazer dos deuses, disse-
ram alguns poetas. 

Miserável felicidade ! Mesquinho gozo de 
verter o sangue do proximo ! 

No seio do mal nunca se pode encontrar 
o bem. 

As almas generosas, os corações nobres 
repellcm a vingança, c deixam ao tempo o 
dcsaggravo das suas offensas. 

O prazer momentâneo da vingança pro-
duz a amargura eterna da vida. 

E' uma gota de balsamo que cae no 
coração, e deixa uma chaga alierta. 

E' um espinho quo pnnge o espirito sem 
cessar. 

E' nm grito de prazer que termina num 
momento de agonia. 

O perdão das offensas é a melhor duo 
vinganças. * 

Deus o di-se, mas o homem esquece esta 
verdade eterna; e nisso está a sua maioj 
desgraça. 

Daniel encaminha sc para a rua Major. 
Eugênio segue-lhe os passos. 
Como a serpente astuta, ou como a hye-

na carniceira, occulta se para não ser visto. 
De vez em quando iqmlpa o punhal, e 

dcs|M>nta lho nos lábios um sorriso de 
agonia. 

Entretanto, chegam á rua Mavor. 
—Oh !—murmura Eugênio—lia de mor-

rer ali, ao ]>é da janela ! Se minha mão 
fõr tão segura, tão firme e tão certeira como 
a de Ravaillac ! 

Daniel colloea sc no passeio fronteiro A 
casa de Paula, á espera «Io eignal conven-
cionado. 

Eugênio espia !he os movimento». 
Pasmam se alguns minutos de horrível ai* 

ciedade, (C**tmê*i 
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